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IN SE R C IO N E S

Anuncios, línea, una vez tipo 8 
Mortuorios y reclamos, línea . 
Comunicados, linea . . . .

lado así: «Yo soy patrio ta porque mi 
P atria  eB lo mejor qne existe»,

Claramente veis—¿no es cierto?— 
jquó mísero y  caedizo fundamento te ­
nía nueBtro patriotismo, qué peca g a ­
ran tía  de eolidez!

U na derreta, qne^ecmoT la antorcha 
cayendo en la cneva, iluminó todos 
nuestros viejísimos errores, bastó para

, . ...... .. . . .  t que dndáramos de las excelencias de
• S ü p e r f o s f a t o  d e  t o d a s  Q r a d u a c i o n s s — S u l f a t o  d e .  a m o *  e todas esas cosas'nuestras. Y  como sólo 

tiiíído.— N í f r a t o  d e  s o s a . — S u l f a t o  d e  p o t a s a . — C l o r u r o  d e  \  en snpnestBS perfecciones exteriores se 
p o ta s a .— S u l f a t o  d e  h i e r r o  y  e s c o r i a s .

Dirección y aknacenes en Granada, Calle Albóndiga números 11 y 13 
Almacenes en lyiálaga, Cuarteles, 23 

A  DEPÓSITO, ESTACIÓN DE ATAUFE

Fabricación de abonos completos para toda éláse de cultivos

C A R R I L L O  Y  O G R A N A O A
enstenteba nuestro patriotismo, evapo­
róse éste y  nos quedamos sin noción ni 
sentimiento alguno de Patria. Y  comen­
zaron estos años qne corremos de des­
confianza, de desorientación, de disper­
sión y  de ciegos tanteos políticos.

LA CONFIANZA
importante establecimiento.

GRAN CERVECERIA" " "
M A I S O W  P O R E É

r REYES CATÓLICOS, 10
GAFE MOKA, hecho en el acto, ó por el mis- 

no parroquiano en cateara individnaL 
-  - T ; : 30 CENTIMOS

C0P1TAS de Anís ó Cognac, para el t;.e y  el
cafó,------- . . .  ...........10 CENTIMOS

,Sé anen-<- hocolates. Bocadillos, Sandwich, 
' Coektaüfl, Aceitunas rellenas de ancho >s, Ape- 
ritiros, Tinos y Licores de lo más selecto

Yo quisiera qne no os enojara esto 
que voy á decir; pero es precÍBo decir*

blicas que ha ido perdiendo hasta lo 
increíble. H ay que clem ar cien veces 
porioda  nuestra tierra, qne ne bastan 
las virtudes individuales para'hacer de 
un  hombre un honrado. «Porque hay 
algunos—-decía el republicano Cicerón 
en los libros de los Debbbes — qne v i ­
viendo al margen de la vida común, 
cuidando justam ente de ens asuntos 
personales, creen que han llenado la 
medida de sus obligaciones, de lo exi- 
gible. Pero los tales, ai no cometen 
Hua8 faltas, pecan de o tra suerte apar­
tándose de la  comunidad, no sacrificán­
dole el zneBor esfuerzo, la mas intim a 
labor, el más pequeña auxilio.»

E l apartam iento de la política es, 
pues, nnaInm oralidad bajo esta aspec­
to. Mientras sólo Iob políticos interven­
gan en la administración y  dirección 
del pBÍs, y, desentendiéndose los demás,

exija el desempeño de sus funciones.
9. “ Teniendo en consideración que 

las Clínica s e n  los hospitales provin­
ciales, son un medio p- áctíco de ense­
ñanza en la  Fécnltad d a  Medicina y 
por io tan ta  una derivación de la fu n ­
ción docente del Estado el Gobierno 
abonará todos les gastos que ae o rig i­
nen en las referidas clínicas.

10. * Derogación de cuantas disposi­
ciones se han dictado con posteriori­
dad á

p la n a
a . 1

p la n a
s .«

p la n a p la n a

2 p. 1 p. 0‘50 p. 0*15 p .
10 p. 5 p. 2‘00j) . 0*30 p.

100 p. 75 p. 2 á  50

ricordia y Canales, con u n  presupuesto 
de 255 pesetas.

—Se ha concedido licencia para h a ­
cer obras en la casa número 31 de la 
calle Real de San Lázaro, á  D. A nto­
nio Moreno.

Multas.—Se le ha impuesto de^ dos 
pesetas, á  Eduardo Palmaj por obstru ir 
el paso éñ la vía pública: L . 0

Y de una peseta, á ’ los vendedores 
Andrés Muñoz, Juan Romero, Vicente

c ia a  d e l  m o m e n to , t a l  v e z  á  e s -  |
t a r  lo s d ip u ta d o s  o c u p a d o s  e l  ^  p 0r qaeiea ACaB0 ej nncieo de todo f como ha ocurrido, ellos solos legislen y  
e s tu d io  d e  la s  c o m p le ja s  c u e e t io - |  nne8tro malestar, lo que explica toda l gobiernen, será* forzosamente 'm aíá' sn 
n e s  p e n d ie n te s ,  y  q u e  e n  b re v e  |  nuestra miseria física y todas nuestras v obra. Para que la política mejore ea 
h a b r á  s e s ió n , s ie n d o  t a n t o  é s ta  I  lacerías morales; en ííd, el más hondo j preciso que todos ÍDtérveDgan en ella, 
c o m o  la s  su c e s iv a s , la b o r io s a s  y  |  m al de nuestras entrañas, qne-extirpa- I M irad per encima de las fronteras la

s do, nos hará  absolutamente sanes, fner* I vida pública de otros pueblos más fuer­
tes y  firmes. '  I tes y felices hoy: ¿Qaé acontece allí?

Predominan en esta Nación les vani-1 Les detalles más ínfimos de la

la vigente Ley provincial m er- í Madrid, María Josefa Fernandez, Josefa 
m andoTas-escasas1 írcultadés qué la |  Moles y María Bueno, por igrial causa. 
m éhcionadá'Ley c o n c é d e á ía s  D ip u -§ ' Déeomüós.—Ayer ló'fúié decomisada 
cidnér. g  .........  K w  oV> * • - *

EL OTOÑO

CONSEJOS HIGIENICOS

al carnicero Manuel Qaero (a) Chino, 
una cabra de 12 kilos que'estaba intro- 

|  docida de m atute. Hoy será reconocida. 
|  —A l industrial D. Ricardo Echeva­

rría  le faeron^ recogidas 30 latas de 
conservas de pimientos y  tomates,, por 
encontrarse en malas condiciones.

•5 Peones.—En las obras municipales 
£ estuvieron ayer invertidos 93 peones.

f e c u n d a s 'p ?  r a  e l  m e jo ra m ie n to  
d e  lo s  s e rv ic io s  y  p a r a  e l fo m e n ­
to  d e  lo s  in te r e s e s  p ro v in c ia le s . 

N o  p u e d e  s e r  d e  o tra  m a n e ra :  
\ s ie n d o  lo s  d ip u ta d o s  h o m b re s  co - 
j c o c e d o re s  y  re s p e tu o so s  d e  la s  
; ley e s , s a b r á n  o b e d e c e r ía s ;  y  sien-

I ---------política
|  dosos, y. un sebrecrecimíento de vanidad |  interesan hasta la  pasión'; nn artículo 
5 ha sido todo nueatro vivir durante ol ¡ de un tratado de cemercio, antes de de­

siglo pasado. Aplico yo ahora la acep-1 cidirse en les ministerios, se ha disenti- 
ción de vanidoso al que rige sn condnc-| do en tedas las aldeas, en todas las fá- 
ta por la opinión de los demás, y  no ■ bricas.

Socjedad anónima

PRINCESA, 21. 
B a r c e l o n a  .

3 Fábrica en  B adalona  
productos químicos para la industria 

y la agricultura.
Primeras materias para abonos
Sulfato de amoniaco.— Superfosfa- 

to¿—Sales de potasa.—Nitratode'Sosa. 
—Sulfates de hierro y cobrey etc., etc.

Almacén y  despacho en G ranada á 
cargo de D . JUA N VTLCHEZ ATLEN- 
ZA, Plaza de la Universidad, núm. 4.

L o  e s  s in  d u d a  l a  o b s e rv a d a  
ayer p o r  la  m a y o r ía  d e  lo s  d ip u ­
tados p ro v in c ia le s .  -  

A  d u r a s  p e n a s  p u d o  r e u n i r s e  
a n te a y e r  l a  m i t a d  m á s  u n o  de 
loe p a d r e s  d e  la  p r o v in c ia  p a r a  
in au g u ra r e l  p e r ío d o  s e m e s tr a l ,  y  
ya a y e r  á  la  p r im e r a  s e s ió n  d e  
las a c o rd a d a s  p a r a  re * o tv e r  lo s

la  regula por un ideal Íntimo, reclama­
d o  p a tr io ta s ,  n o  te n d r á n  re p a ro  |-.dor de incesante perfeccionamiento. 

; e n  s u f r i r  a lg u n a s  m o le s tia s  p a r a  |  Conténtase, á lo m ás; con qne la dis- 
í a t e n d e r  d e n tr o  d e  la s  f u n c io n e s ' *“~ÍJ l'" 4 u v

d e l c a rg o  y  r e p r e s e n ta c ió n  q u e

reun irse  e l  n ú m e r o  m ín im o  q u e  
lá l e y  e x ig e .
p r o b a b l e m e n t e  h o y  p a s a r á  ló  
mismo; y  d e b e re s  in e x c u s a b le s  
del eargo  q u e d a rá n  in c u m p lid o s , 
preceptos t e r m in a n te s  d e  la s  le -  
yés se tá ñ  b u r la d o s ,  y  lo s  i n te r e -  
SGB d e  la- p ro v in c ia  s e g u ir á n  e n  e l 
másj t r i s te  a b a n d o n o .
’ Éa mó.R; la s ' c i r c u n s ta n c ia s  a c -  
tualéá a g r a v a n  C o n s id e ra b le m e n -  
te nista c e n su ra b le  c o n d u c ta .
¡ífH áy p e n d ie n te s  v a r io  ¿ 'p ro y e c ­
tos de u r g e n c ia  y  n e c e s id a d  p a r a  
reg u la riz a r  la  m a r c h a  a d m in is ­
tra tiva  d e  l a  D ip u ta c ió n , p a r a  
defénder y -d e s a r ro l la r  s a g ra d o s  
in tereses,: p a r a  r e s o lv e r  c u e s t io ­
nes, q ue  a fe c ta n  m u y  d i r e c ta m e n ­
te! a l beneficio  c o m ú n , y  ta m p o ­
co íestrO h a  se rv id o  d e  e s t ím u lo  á  
la  m ayo ría  d e  l o f  d ip u ta d o s  p a r a  
qne c u m p la n  s u  d e b e r , n i  d e  r e ­
paro p a ra  d e ja r  d e s c a ra d a m e n te
de¡ cum p lirlo . ÍH
•^N osotros re c o n o c e m o s  e n  los 
di^mtááqs los m e jo re s  d e se o s  p a -  
ra-.el b ieu  de, l a  p r o y in c ia  u u e  re- 
presentaiij p e ro  e s  e l  caso , q u e  
en el p r e s e n te  m o m e n to  h a m d e -  
m ostradp u n a  n e g lig e n c ia  .y  u n a  
apatía  in ex p lic a b le s . 

m  ¿ÓB . q u e re m o s  '  h a c e r  e co  
4 e l^ u m o r de q u e  la  m a y o r ía  de 
^ d ip u t a d o s -  s e  h a n  m a rc h a d o  
á 'sés^ ire sp ec tiv o s  d is t r i to s ;  esto: 
sería:e l  co lm o , p o rq u e  s ig n if ic a ^  
r fe  flap láza iU i'eh tó  in d é f in id o p a -  
r á l a r e s o lu c ió n  d e  lo s  im porfcan- 
teyásantoB  p u e s to s  a h  d e s p a c h o  
y  á  m en o sp rec io  á l á s  le y e s  y -e l  
olvido de los d e b e re s  i n h e r e n te s

ostentan, á las necesidades de su 
país.

FILOSOFIA MORAL

CONÓCETE A T í  MISMO
Refiere la  tradición y  la historia qne 

á  la entradaidel famosísimo tem plo de 
Delfos, célebre por sas érácalos, enccn 
trábese grabada la siguiente inscrip- 
ciÓH,.qiie es e viden temen te  e l compon • 
dio de toda la sabídaría.

— Nosce te ipsum.
- -En verdad, no bey nada más digne 
de tedaydabanzai qne aquel qne tiene 
el poder y el domioio bastante sobre sí 
'mismo para conocerse p*r conocer
-BoarpttBlüaesp HfiSta qné exireaaO liega
la intensidad de su esfuerzo y cómo y 
de qaé manera puede desenvolverlo 
para llegar á  nh resultado práctico. T

La divisa de conóeete á  tí mismo, 
ofrece p u e s la  iaapreciabler ventaja de 
qne resulta Hne'de les naás poderosos 
auxiliares de les individnós.

El qbe se conoce é sí mismo sabe 
•hasta donde llega su esfuerzo, qné vi­
cio es él qne pnéde dominarlo, qné ele­
mentos pneden vencerle.
°  May difíei!, evidentemente, como 

compendio de toda eabidería, es el do­
minio y  la aceptación del consejo gra­
bado á las puertas dél templo de Del­
fos.

Para conocerse á sí mismo, le que h a ­
ce fa lta  y  se impon® con extraordinaria 
fuerza es la velnntad y 'ésta si logra 
dominarnos y  vencernos, 'basta  para 
triunfar en las luchas d e j a  vida.

'  Es g ran  general, e l qué: precave los 
peligros qne rodean á sos ejércitos; es 
hom bre m oral en el más alto corieepto 
squel que sabe cuales son snsúebilida- 
dés y  procura vencerlas, y por eso el 
nosce ie ipsum  es necesario para la 
práctica'de la vida' humana — &. de C.

traída mnchednmbre aprueba sn proce 
der, y ordinariamente con qne no lo 
vitupere. Es el vanidoso, en ta l  concep­
tos nn enfermo de la^volnutad, qne ao 
tiene faerzas para  sostenerse á el nais- 
’mo, y  necesita apoyarse en el parecer _ 
de los otros. Si con poco que hagamos ■; 
hasta para qne los demás

Aquí tenéis el segnndo imperativo de 
eBta m oral nacíonel, sin la qne no po­
dremos vivir en mejoría: «Nada de 
cnanto acontece en mi país puede ser­
me indiferente.»

La fg ra d a b le  tem peratura qna se 
disfruta dorante esta estación y les días 
tan serenos y  herm osos que tanto
abundan en elle, han contribu ido  á  » - .......  #

|  generalizar el falso concepto de supe- | «a  M  |  ^
Der al otoño uña estación saludable l V i  G \  I m U 0  &  i  A J l& G

I  p o r  la tem perf ta ra  del ambiente y  por j s ^ b e ^ o r . ^ A y ^ á í i s ' o e t ó i  
la eicssez de enfermedades. ? a i « V* J

Esto siipasato /íqu^á-p rím era ' vista | de *» “ f  a” a ,rf  eo” e“ eahó P“
parece cierto, está m uy lejos de ser i ra  Sevilla el gobernador c m l de esta 
verdad | provincia, don Ju an  Sánchez Lozano.

Es el oteflo, como la prim avera,-una . E Q I,¡ estación foó despedido po r el
|  estación de transición en la  que el pa- ■ Jffe Partldo ¿ berfV ^  J
|  so del calor a l frío se verifica por u na  i Corte?  doL  ?QaH, .RamÓ11 La-^hica, el

Berie de oscilaeienes da la tem peratu- ‘ 8ecretsno del Gobierno civil 
; ra , que necesariam ente tiene que pro 
‘ ducir perturbaciones en nuestro

Asem bleas de Diputaciones
Las ba<es acordadas por la ponencia 

ncm br8da en la Asamblea celebradanos acepten
f y  ann nos aplaudan, ese mínimum rea- ; por dichas C crpcrsciones 6n León y 
' fizamos. Sintiéndonos débiles, viendo . á la que ha asistido representando á 

que es de vidrio el tejado que nos co- ) esta Diputación el S r. Diez Palom sres, fc . .  .
bija, pedimos aún menos á loe qne nos ' son las siguientes, les cuales serán | tos h ig 'em cojj'para  prevenir las causas 
rodean y  nos signen, con lo que se de- ] sometidas pera sn aprobación á la

or­
ganismo si no procuram os de preca- 

I; verles de m anera conveniente por me- 
*' dio de prácticas higiénicas.

No exista nada que perjudique tañ­
ó lo  nuestro organismo como los cam­

bios bruacos de tem peratu ra , y  así es 
mucho más peí judicial que e l  frió el 
enfriamiento.

Es, pues, conveniente durante el 
o teñe observar determinados precep-

A sam blea de Diputaciones que se ha 
de celebrar en Barcelona en el p ró x i­
mo m es de N oviem bre.: . > : 'A.

1 .* A probación y prom ulgación in ­
m ediata o e l proyecto  de Ley presen-

termiaa nna progresión descendente en 
la  labor y en el sacrificio; de modo que • 
ha ido reduciéndose hasta lo absurdo la j 
medida de lo que o b o e  é otros nos exi- [ 
gimos. Tal es la obra fanestade  la va- : 
aidad, qne no vive de sanas realidades, ‘ tade á las-Gortes-pijr^on-Ffancfsco-fiíl- 
bíhs de engañadoras apariencias. \  vela en 30 de O ctubre de 1889, qne

De aquí qae nuestras acciones sean I  dice aeí:
---------- -—3—r  *•■ y. esiei>* ^  nrovinciales ton­
el funcionamieate de los organismos \  arán  el --------
nacionales. {cas para todos ios efectos dél capítu-

Sen éstas, Beñores, descensoladera» |  lo 2.® del Código civil y  podrán p o r 
palabras; pero mirad que á lo jocundo \  tanto; con arreglo a l artículo 38 de di- 
se llega sólo por el-eamino de lo tris te , v cho Código, adqu irir, poseer y  fina* 
á la bienaventuranza por la- confesión \  geiaar bienes de todas clases. ' 
y el arrepentimiento. Meditad el extra- |  2.* Las Diputaciones, fijando el ti
fio título que puso Beetheven sobré' la ; p °  cootribútivo que no podrá exceder 
m ás bella de sus sonatas: «A la alegría \ del 20 por 100" de las contribuciones 
por e l dolor»- «Créeme—escribe á Lu- % directas y  de consumos; form arán  sus 
cilio nuestro Sáneca—-: el verdadero go- f presupuestos" y  u na  vez por elles apro- 
zo cosa severa és.» -  |  baños, se publicarán en  e! Boletín Ofi

Ye ne sé-quién pnedeíárar la prime- \  c ia ly 's e  expodrán  a l p ú b lic o 'p o r  15 
ra  p iedra c e n t»  una clase particular de |  días. Si contra ellos no se form ulara 
españoles^tos gebemados echan la enl- |  reclamación-'' alguna, se entenderán 

’ v el I  efectivos. Cuando exista 'reclamación

quieren,
décadas-

p a -á lo s  geberñafitee, -sin v e r . qne ... í¿. ___
m ales común á todos y cada'ciudadano |  de parte directam ente interesada, se 
un síntoma. Lógico, uaturaí é in é v ita - | rem itirán  a l G obierno y  serán tam- 
ble es que siendo todos víetimas de esta |  bien efectivos'cuando se comunique la 
partiea lar vanidad de qae me ocupo; |  resolución dé la  álzaídá "y en todo casó 
sean la flor d é la  vanidad los hombres |  cuando iiegue el día en .que 'dichos 
pelftices, á  Iob que acaso pueda «p li-1  presupuestes empiéncen áT egir. 
carse la-frese de Reñan: «Los vanidosos f- 3 B Restablecimiento del arf. 86 de 
—decía el maestro;—ya que no cami* t  Ia  Ley provincial de I 87O relativo al

I* exemen y aprobación- de las cuentas^ 
Lss actuales pendientes en el T rib u ­
n a l de G óestas del Reino se devolve- 

, rán á las Diputaciones seguir el 
f procedim iento q u e -m a rc a  la hitada 
I  Ley. ;*i? 1

^ _____ ______________ ______  _ I  4 .® Serán átribucionés de las comi-
qué'ón un perenne ánimo - de erítica ñ o  f  sidÉes el examen y  aprobación da los 
hacen sino censurar cnanto ejecutan-los í presupuestos, repartos y  cuotas de los
políticos, cuanto escriben les escritores, |  Ayuntamientos^^___ ___ _____ .

E l mantenedor de los Jnpges florales í cnaatodatefita el prójimo, al tiempo qne |  5-* ~Q iédarán exentos de teda  cíase
de Valladolid, Sr. Ortega M anilla ,• h a  i ellos, lejanos de toda acción públiea, ne  |  de íropuestos-'lcB bienes ^derechos y 
leido un elocuente discurso, d8 gran |  dedicando '«I fomento dé la Nación n i |  son tratos de las Diputaciones relati- 
valor literario ye-elevadas-Ideas,- h a - f  umápiee dé-su enérgiú, viven e g o ís ta -i vos á  Beneficencia. _; .
cieñdo un llamamiento al patriotismo, j  mente’, privados--hasta dé-sm bícioñ68 |  H.6^  Siendo la Instrucción ' pública, 

Empieza el Sr. O rtega M anilla di- í. pereonales, eBqnietista espera d e ; nñ ~ 
ciendo qne quiere aprovechar la  fiesta |  genior fle un-M esías -político que, sin

que á eTlós cueste el menor -esfuerzo;

EL PATRIOTISMO

nen á  la csbeza del progrese, 
al menos, i r  a l f re n te  de la
e to f i  rT- b ííi -- I  éíi .:v:Léí¿;

P e re ]aún hay algo es España qúe nes 
pareee menos digno de estimación: for­
m a, "por ^desgracia, la más nnméreBa 
porción dé ciudadanos. - Hablo de Jos

com unes de enfermar.
Los brgenismcB im presionables, que 

to leran mal lcs_ bafios durante eBta 
e:-tacien, les sustitu irás po r fricciones 
húmedas alcoholizadas (egua mezriedá 
con UBa tercera psrte  de agua de Oc- 
Icnia ó alcohol de rem ero): Esta prác­
tica  er-sdemás un  buen medio áe ro ­
bustecer la piel, quitáuddlé ímpa- 
siosabiiidad al frío  y  evitar por este 
t ^ c ^ J ^ i e!QfrifcmÍ6nfcc'& que ee ¿ro- 
temparetare/y^exfejU^ios. bruscos de 
del sol á  la som bra, entre los cuales 
suele haber diferencias de muchos 
grados. - -r

Esta diferencia es también m uy con­
siderable en tre  la tem pera tu ra  del 
centró del día y  la de ías mafisaas y 
las noches.

E l prim er efecto que estes cambios 
ta n  intensos determ inan sobre el or­
ganismo es una brusca supresión de 
la transpiración cutáfiea, causa de los 
éttedos catarrales. £ £: I

S I e l eDfrigmiento ceincíde con cier* 
t o g rado  ;de humedad- atm osférica, 
suelen producir estados-reumáticos.

De aquí el consejo de llevar-abrigo 
p a ra . con tra rre tta r estas variaciones 
bruscas de la-temperatura,- y  es de la­
m entar que. por influencias, d é la  moda 
se haya absndonado la higiénica^ cos- 
tnm bre de llevar al braza un ligéro 
abrigo, para ponerlo á la cáida de la 
tarde, cuando'se producen rápidam en­
te descensos de tem peratnra. ■.

El régim en alim enticio deberá ser 
gradualm ente más nu tritivo , en rela­
ción con la  dism inución de ía ' tem pe­
ratu ra , teniendo en el apetito , que au- 
m énta 'conform ebsja ésta, el mejor re­
gulador. . -  ~ r  - g
^ 'E  'e je rc ic io  será  d e 'm a y o r 'd u ra ­
ción qué durante él verano y deberá 
hacórse'á la s ile ra s  enque.'el sol h 8yá 
perdido álgo de su fuerza .- r 
• E s ,'po r últim o, esta  esteción m uy  

favorable e l desarrollo de las infeccio-1 
fánc ión^ rop ia  del Estado, las atencio- f  nes, probablem ente porque sus cendi- 
nes de enseñanza á cargo hoy de laa j  cienes de tem peratura ' y tem peratura

don Sern-
j fin Cano, el presidente de la Diputacióa 
j provincial don Miguel A guilera M ore- 
; no, el alcíilde de Granada don Felipe 

La-Chica, los diputados provinciales se­
ñores Morcillo Fernandez, Espadas, 
López Sáez y López Atienza, el primer 

j teniente alcalde D. Miguel López Saez, 
i don Rafael Rainez, don Ginés de los 
: Ríos, el jefe de vigilancia don Erancis- 
5 co Pefia, el inspector señor A m ador, 
‘ los empleados de Becrótarí^ y  represen­

tantes de la prensa local.
Asam blea provincial.—Ayer no 

podo celebrar sesión per falta de nú­
mero: estuvieron en el despacho de la  
presidencia, los diputados Sres. Agui­
lera Moreno, Fernández Mir, Marqués 
de Leja, Espadas, Carrasco Almansa, 
Garzón Pér.ez, Fernandez Jim énez, 
Castillo "Valdivia, Rojas, Herrera, Cue­
te Avila, Rico Garzón, López Atiénza 
y Morcillo Fernandez.

Cambiaron estos señores impresiones 
sobre la falta de asistencia de los com­
pañeros ausentes, y  el presidente señor 
dipa¿Btxoi^»onn_ñfppnió escribir á  1 OS 
da, estimulando su celo para  que asis­
tan á laB sesiones venideras."

del A rte para hacer un llamam iento á  _
la-conciencia nacional, que parece h a - |  robustezca y : reconstituya á España.

Diputaciones, serán satisfechas' por 
aquél,-cossignandoípara cito  en sus

no ya como= 
áccifiente-fortuito, sirio como re- 
gla.sde¡2 conducta y método de‘
procedimiento. : : ** 

BstO-iép puede ser; en. tal caso, 
el Gobernador-sabría restablecer 
ia normalidad dela rvida legal de 
nna corporación cuyas funciones 
quedaban de Hecho interrumpí•

5Í> - ¡i . . .  * 3 s¿,'C £ : b ¿ ih s íá

Pero nosotros juzgamos este 
fitl^sq'improbable, y por el con­
trario, entendemos que la falta 
áe ñúméró para celebrar ayer 
Besión íné jdebido á oircaoetan-

berse ausentado del solar de la raza.
«Es triste, cuanto cierto—áiee—, el |  

hecho de que nos causa a lgún rubor |  
hablar del patriotismo. E l origen de |  
ello no es difícil de hallar: son las pa- g 
labras caal mozas andariegas, que se '  estaban ya trabajando por;salvarse á  sí 
dejan tom ar comoquiera y  por quien- ? miemos. E s" inmoral' dejar caer sobre 
quiera, y faltándoles quien- las defien- 1 otros lo que es culpa nuestra, personal: 
da, fácilmente se mancillan y  prostitu® |  es más inm oral todavía esperar qne 
yen. - - -- |  otro venga á darnoB lo que nosotros

Así, la palabra patriotism o tiene f  pedemoB y  debemes ganar. Si -alga he- 
boy para nosotros muy enojosos reeuer- í  mos dé hacer, señores, es preciso - que 
dos de vociferaciones callejeras, de tro |  antes cerremos Is era del mesianismo, 
zos lamentables de oratoria. Peto  es 5 y  comprendamos qne nadie hará lo que 
in justoque no repongamos en bu' dig- í  no hagamos nosotros mismos, 
nidad esta alta, esta eficacísima, pala r 3 Ved cómo ese apartamiento de la po-

g s i  j ü  . i p i -  í.á .1 lítica, de que os hablaba, es una inci-
Fijaos un  momento: haca qnince, ha- |  tación al optimismo; pero ved tambiénn /\« ¿a a A ivr, l> nr\i /«• nrs ti MmH a rl a «■! ti a JL-. ---- _ _ í __ 3 _ _ ___ _ _ ̂ *

Eñ análoga postura de espera,^iner- |  presupuestos generales, lss cantidades 
te  é inmoral, aguardaban los ̂ hebreos |  neceiaria?y no obstante, las Díputacío- 
al Mesías y cuando vino no le ceno- f  nes podrán crear y sostener escuelas 
eieron. Y  es'qne eóío"coñocen él "signo |  especiales, con la aprobación del Go- 
del Salvador lo.s qne, cuando El llega, I  bietnc.

ce veinte años hnbiórase tildado de fa l­ cóme permaneciendo ea ese aparta­
m iento no se haré nada fecundo. Esta de patriotism o á quien hubiese dicho : 

que nuestro Ejército-no era e l más po - \  buena señal, porque él prim er manda 
deroso del mundo, que nuestros e lá s i- f  m iento de una Eana moral públiea.ha

5 ¿ e se r éste: la mejora de m i país no de­
pende de ésta ó la otra ley, sino de que 
yo pobre hombre entre millones, logre 
hacerme mejor; de qne no deseanie ni 
pueda darme por contento hasta qne en 
el arte, cieneia ú  oficio en que trabajo, 
no llegae á alcanzar el más alto grado 
de perfección qne m e sea posible.

7.a Resulteñdo que en  la  actuali­
dad m uchos servicios, que por su na­
turaleza y po r la Ley, deben s e r  de 
cuenta del Estado, ae pagan po r las 
Diputaciones provinciales; sa ha de re ­
cabar del Gobierno se haga cargó des­
de luego del sostenimiento de demen­
tes pobres y enfermos incurables:

Y  que asimismo se h?ga  cargo del 
sostenim iento ds preses correcciona- 1  
lea.

Qae satisfaga po r entero los gastos |  
de confección d’el censo electoral ó g 
bien que se modifique la L ey  en el j  
sentido de que solo cada cinco años se § 
h sg s  un censo electora*, publicándose 

las listas

y hum edad  ̂ ou  las más apropiadas pa 
ra e l desarrollo de los microbios, 
m ientras que falta en  ella la acción 
bactericida de la .intensa Jrraáis.eión 
solar, de las altas tem peraturas y  ¿e 
su consecuencia i a sequedad atmosfé­
rica, cem o ocurre en eí verano.

Es en-está^estación cuando hacen 
sn aparición la m ayoría de las enfer­
m edades infecciosas; unas veces es lá 
v iruela , inás frecuentem ente la fiebre 
tifoidea, y otras veces la erisipela,

El m ejor medio de precaverlas es la 
observancia de las reglas higiénicas 

| expuestas, que a l fin y al cabo el o r­
ganismo1 en la lucha con los agentes 
vivos robusteciéndose, tiene e l medio 
más seguro de vencer.

D e . CESPEDES '

N o t a s  M u M p a l e s

i- El señor ordenador de pagos provin­
ciales ha acordado se abone ios haberes 
devengados en el mes de Setiembre ú l­
timo á  las nodrizas externas de la casa 
de espósiteg residentes en esta capital 
en eí día de m añana á las cuatro de su 
tarde en el hospicio provincial, previ­
niéndoles que no les serán satisfecho! 
si no concurren acompañados de los es- 
pósitos con sus ropas, plomo y libreta 
correspondientes. " ~

J )q n  Fraacigee Miranda h a  solicitado 
20 pertenencias de mineral de hierro 
oou el nombre de «Nuestra Señora de 
la Cabeza», en término de B usqaíztar.

—Don Jorge Corooford, solicita 435 
pertenencias de hierro, térm ino de Lan- 
teira y Jerez del M arquesado,^con el 
no m ore dé“la«Malá:g!ieñá>'.

—Don Rafaélr Valverde Márquez 
pide 20 pefteñeacias^ de .cobre, cen.el 
títu lo  de «Sañ Joaquín», en término 
de A lm nfiécar. ;

É l  . ayuntam iento de M onachil ha  
quedado constituido en la_ siguiente 
forma: ¡si :

Alcalde, D. Mariano Sevilla; conce­
jales, D. José Robles Faldo, D. Miguel 
Martín Zea, D. Francisco Guirado.To­
rres, D .: Mannel Sevilla Hitos, D. José 
Serrano Torres y D. Francisco M artín 
Beltráu. ;; ¿ggc .; ; . .c

H a regresado á la casa paterna ea 
Baza, de donde se fugó, el joven A nto­
nio Ibáñez M artínez^__^^

H a terminaelo con brillantez los ejer­
cicios de reválida superior, obteniendo 
la calificación de sobresaliente, la seño­
rita  Carmen Gadea. Villar, á  quien da­
mos nuestra enhorabuena.

Ha sido nombrada profesora de H ar­
monía por el claustro de profesores de; 
ia Real Sociedad Económica, la in teli­
gente Srta. Trinidad Reyes Sánchez, 
alumna distinguida que faé  del Con­
servatorio de Madrid, donde obtuvo el 
primer premio.

En Lentegí, ha quedado expuesta al 
público la matrícula iuduatrial para 
1907, por térm ino de oebo días, para
oir reclamaciones._______

Los ayuntamientos de A lhendín y 
Bérchules, han remitido al Goberna­
dor para en examen y  censura, los ba­
lances de su contabilidad municipal.

eos no eran los mejores escritores, que 
nuestro cielo no era el de más intenso 
azul, qne nnestrss campiñas no eran 
las más florecientes, que nuestros co­
rridas de toros no eran la m ás grande 
fiesta imaginable. Teníase, pues,: de la 
Patria Una noción extensa, objetiva, 
plástica, comparativa, y  por p&triotis- 
mo bs entendía no más que un  vago y 
ampuloso sentimiento de admiración

Se han recibido en esta Universidad, 
los títulos de licenciado en derecho, á

de practicante, á  nombre de D. Bernar­
do Morillas Rodríguez.

anualm ente las listas adicionales do g Obras.—El Alcalde, Sr. La-Ghica,
_ae inclusiones y  exclusiones que g dió ayer órdenes a l sobrestante m nn ic i-1  favor de D  Antenio Castilla A bril y  
acuerden les Jun tas provinciales. ' ¡  pal) para qae .proceda al arreglo de lá 
. 8 .* Será de la exclusiva competen- r¿ rasante de la  c a le  del Gran Capitán y  

cía de las Diputaciones el nombra- |  reforma del arrecife, desde la calle de
m iento  de todos los funcionarios tan -  |  la Duquesa hasta e l Picón. Im porta el I  ‘ Fór elgobieroo m ilitar de esta plaza
to  del o rden  profesional y técnico f  presopueBto 1.900 pesetas. - |  se llama al soldado qne faé de la te r­
co m o del orden  edmi istrativo, que “ También le ha ordenado que cons- f  cera brigada de tropas de A dm inistra- 

sea posible. |  se peguen con fondos provinciales sin  f troya aceras de dos metros de anchara \ cidn “ Ditar, Diego 8 ancbez Camero,
De cuanto os vengo diciendo se deda. |  perjuicio de qne e l Gobierno determi- í  en la misma calle, é im porta al presa- I  Para asupto de sn pertenencia. ..

„ ce que, si ha de renacer de entre eng |  ne las  condiciones generales de tales 7 puesto 1.941 pesetas,
retorica. El proceso espiritual del pa- ruinas nuestro país, es preciso, ante to. i  funcionsrios qne han  de reunir para ■ Y además, que ponga dos pasaderas 
tnotism o español podía haberse form a- do, socializarlo, darle las virtudes pú  , que quede garantida la aptitud  que desde la suBodicha calle é  las de Mise*

Ha presentado ía dimisión de sn car­
go e l concejal del Ayuntamiento de 
Logros, D Eduardo Ubrid Fernández,



LA  FU  LICIPAD.-—Eg el dfftpíode mayor oircnlacldri dé  la provincia

I LA ANTIGUA CASA AURIULES
A bierta nuevamente al público como SUCURSAL 
DEL PIE DE LA TORRE, vende los mejores chocolates 
elaborados á brazo, y ofrece grandes existencias en

C O M E S T IB L E S  F IM O S
Vinos y licores de las mejores marcas y cuantos ar­
tículos son concernientes al ramo de ultramarinos.

SINDICATO DE LA A H ÍC O L A  G liN A D I R A
Se pone en conocimiento de I03 señoree socios del mismo, que tienen á en disposición:

Abonos para toda clase de cultivos á base de fórmulas especiales
Superfosfato de cal de I8i20.
Sulfato de amoniaco inglés de 24¡26 de amoniaco.
Sales de potasa de Stassfurt.
Escorias Tilomas de I8j20 marca «Estrella».
Sulfato de hierro en polvo.
Nitrato de sosa de 96 por 100 de pureza y 15 po r 16 de ázoe.

Laboratorio Agrícola para el análisis áe tierras, gnanos y primeras materias
Oficinas y depósito central en Granada, I  d e p ó s i t o  e n  s a n t a f é

Plaza de la Universidad núm. 2  y para eerTÍr 108 ̂ 0B á 108 seCorea 806108 de

Primeras 
m a t e r i a s  
para abonos

los pueblos inmediatos

El Sr. Blín.—Ayer salió para Ma­
drid y desde allí m archará á  Alicante á 
posesionarse del carge de secretario de 
aquel Gobierno civil, que hasta haee 
poco tiempo lo fué del de esta provin­
cia.

En la estación íué despedido por infi­
nidad de personas y  empleados del Go­
bierno civil.

P rocesión .—Del convento de Za­
fra, salió á  las seis de ayer Urde, pro- 
cesionalmente, Nuestra Señora del Ro­
sario.

asegurándonos que bu presencia es 
corrida formal y sus defensas son 
baatante respeto.

Lob precios para la fiesta son: de dos 
pesetas la entrada de sombre, 1‘25 la 
de sol, 1 media de sombra y  70 cénti­
mos, media de sol.

—Y a va finalizando la temporada 
taurina de 1906, pueB aparte  las ferias 
del Pilar y  Guadalajara, sólo quedan 
algunas corridas sueltas por celebrarse 

g en Madrid y muy pecas más.
E a  todo lo que va transcurrido del 

i  año hasta el 80 de Septiembre próximo 
f pasado; se han celebrado en España, 
í Pertugal y Francia 225 corridas de to- 
£ ros con matadores de alternativa: ana 

en Febrero, cuatro en Marzo, 27 en 
|  Abril, 28 en Mayo, 43 en Junio, 35 en 
|  Julio, 52 en Agesto y 67 en Septiem­

bre.
Los matadores que en ellas tomaron 

parte íaeron los siguientes, enumerados 
por el orden del m ayor número de fun­
ciones toreadas:

Machaquito ha toreado 61 corridas; 
Bombita, 52; Fuentes, 41; Montes, 38; 

[; Bienvenida, 31; Lagartijo, SO; Algabe- 
j ño, 22; Pepate, 21; Minuto, 18; Moreno 
■ de Algeciras, 16; Gallito, 15; Lagarti- 

t  jillo chico, 15; Qninito, 14; Logartijillo; 
10; Bonetillo, 8; Rerre, 7; Rsvertito, 7;

No ex tra flr, pué*, que al preponerle 
la evarión la aceptase como único me­
dio salvsdor, aun cuando por lo que 
luego sa desprende de su declaración, 
lo in tentado por éste desgraciado está 
muy distante de los deseoo de libertad.

De acuerdo varios presos en la en­
fermería y contando con que otres que 
por circunstancias especiales no h a ­
blan de B&cundarsus propósitos, pero 

í que guardarían silencio aunque los 
viesen operar, Muñoz Lopers, aprove- 

j chando el verificarse obras de repara- 
\ cíóq en  el gabinete antropométrico 

que pisa sobre la enferm ería  y  la co- |  
locación de andamiaje en eus m uros |  

j exteriores, amontonó en nn ángulo  |  
del salón donde se hallan las camas de ¡ 
los enfermos, unes cuantos colchones |  
y sobre ellos, por no alcanzar todavía I 
al techo , vari: s cam as hasta peder ccn |  
un hierro trabajar en la tablazón que |  
deja a l descubierto despren&imient&s g 
del antiguo eielo raso.

El digno director de la cárcel, que ‘ 
tenía ya conocim iento de los pro­
pósitos del com pañero de A idije, ha­
bí» apostado en lugares convenientes 
para ev itar la fuga, á varios em plea­
dos de esta prisión, los cnales estuvle-

Dos mujeres y  una niña que espe 
raban medioinas, se encuentran agoni­
zantes.

—E n Palermo continúan les te r re ­
motos, hallándose la  población ate­
rrada.

E n TermiDi las aguas minerales lle­
van gran crecida.

MuchoB edificios quedan en estado 
ruinoso.

Se tienen noticias de varios heridos.
—Un formidable incendio ha des­

truido e) teatro de Odessa, resaltando 
mucha b víctimas.

—U n huracán h a  destruido un fuer­
te de la costa de Nueva OrleaDS.

Pesa de nn  centenar el número de 
las víctimas.

s olas, cuya responsabilidad recae

EXPOSICION “ VIOLANTE"

aperan-ron sin dorm ir toda la noche 
do el acontecimiento.

F aera  del local se habían tem ado, 
tam bién, precauciones.

En el preciso m omento de in ten ta r

,
co Fernández, D. José Tenazas, D. S u-1  Valenciano, 7; Vicente Pastor, 6; Cone- 
ceso R aiz. D. Luís Pérez del Pulgar, I Íito> 5í Saleri, 5; Padilla, 5; Chicuelo,'
D. Ju a n  Jordana, D. Eduardo Romera, I  4; Murcia, 4; G uerrerito, 3; Valentín,
D. Eduardo García, al presidente de la % 8, y  Pepe-Hillo, Jerezano y  Bebe chico, J  arrancar las tablas del techo, cayeron 
Audiencia, á D . Eduardo Cárdenas, den |i  ce da uno. g loa empleados sobre e l Manzana, deB-
Franciseo Javier Sánchez, D. Joaquín  J  .. .. . .  „  _  --------- - ■ A
r píz  y  Depo s ita rá  pagador. ¡ Los jardines del Triunfo

H oy le Berá satisfecha al presidenta |-

Ayer, durante las horas que estuvo 
abierta, lo mismo por la tarde que por 
la noche, fué muy visitada la E xposi­
ción «Violante».

Siguen siendo las horas de visita, 
las mismas señaladas, ó sea, de doce ¿ 
cuatro de la tarde y  de ocho á doce de 
la noche.

Hemos recibido nueves regalos para 
prem io, cuya lista publicaremos ma­
ñana.

entero sobre los emigrantes reden!.1 
m ente llegados & dicha región.

E l corresponsal en Atlanta del Jta 
York Herald afirma que el origen (j, 
los linchamientos deriva de una c»t¡E 
puram ente económica.

Esta no es otra que la competen ,̂ 
que los blancos encuentran en eifcj. 
bajo por parte de los negros.

Esta competencia ha alcanzado p^. 
porciones todavía mayores con la n¿ 
cíente inmigración que invade sin eegt, 
el país.

Según el citado corresponsal, lo qo, 
hace al negro odioBo ea loa Estados \ \  
Sur en eu laboriosidad y sus titánico, 
eefuerzos por salir de su miseria y ¿g. 
gradación actoalee, que le hacen qq ¡j, 
val temible en el trabajo.

Los diez millones de negros que hiy 
en los Estados Unidos hace 6Ún má8d[ 
fícil la resolución del problema econó- 
mico que su presencia entraña.

El corresponsal añade qne todos lo, 
i buenas americanos de Georgia prote,. 
■ tan de los últimos excesos.

Desigualdad

de esta Audiencia 1. Boma de 8.000 pe-1  . Y » nP°DÍ*mQa <Ja0 ,h*bl“ ¿ e « s n l,
setas para  pago de dietus á testigos, i ts t. de> meior g“ t0 l*rdmeB dej  
peritos y  intados. I  Triunfo, cuya couatraecióo se eneargá
* ^  J por el Ayuntamiento al conocido hor-

Una e sp o sa  dulce.—-Eu la ma- ¿ ticulter M r. Girand. Realmente, ha de-
En la procesión se veíaa m ultitud de 

señoras alumbrando;
Recorrió el itinerario áe costumbre, 

quemándose en el trayecto, infinidad 
de faegos artificiales.

San Juan d e D ios.—En este esta­
blecimiento benéfico fueron ayer cura 
dos, Francisco Muñoz, de nna herida 

-leve en ia pierna derecha, producida 
en riña  que sostuvo en el paseo de los 
Tristes con otro sujeto, el domingo úl - 
timo; Francisco Moreno Roldan, de 
una herida en la cabeza, producida de 
caída casual que dió en la vía pública.

L os estud í antes.—Ay sr tarde se 
reunieron en la Universidad nn buen 
núm ero de escolares de los que les falta 
una ó dos asignaturas para haeer la 
licenciatara ó bachillerato.

Gomo los hay  en tales condiciones 
de todas las facultades* se acordó en 
cada una hacer una solicitud para r e ­
un irías todas después y enviarlas al 
Ministro de Instrucción pública, Sr. Ji- 
meno.

E n  dichas solicitudes ee pedirá se cotí- 
ceda, como en años anteriores, la  gracia 
de poder term inar carrera ó bachillera­
to á  los que solo falte nna ó dos aBÍg~
naturas. . —- , -------- *-
_^ ’^o-cuuuimaes escritas.

Acordaron tam bién comunicarlo á 
sus compañeros de otras Universidades 
y  publicar la noticia en España Nueva, 
Heraldo de Madrid y  A B C .
- La infantería.—Para realizar Ies 
maniobras militares, salió ayer para 
Atarle, el regimiento de infantería de 
Córdoba. -

Regreeará dentro de doce días, des­
pués de haber ejecutado toda clase de

la ma­
drugada de’ ayer promovió un  fuerte ¡ó bidé Ver tarea difícil y costosa implan- 
escándalo en la calle del Jazmín, núme- & t ar agradables jardines en montones de 
ro 7, María Santos Zam pra,. insultando |  cascajo, y  la buena vegetación que se 
y  m altratando á su m arido. § observa en todas las plantas, indica que

La María fué puesta en el arresto por |  se ¿a  llevado á cabo un trabajo inteli- 
|  la policía, á  disposición del juez muni $ 

cipal del Campillo. |
gen te . Tanto el trazado del parque 
nuevo, como la transformación realiza­
da en los jardines amigaos del Triunfo, 
son dignos de elogios, pnes todo está 
combinado de forma tsl, que disfruta la 
v ista de hermosas perspectivas, que se -

Ayer fueron decomisadas por el ju z ­
gado de abastos once hogazas, á  los pa­
naderos Jobó Bayo y  Jaan de Dios Peie-
grín . „ _ _

—Por el mismo juzgado se han im - |  rán  cada vez más atrayentes, a medida 
pnesto m altas á  los vendedores Anto- f que vayan desarrollándose los árboles y 
nio Ramírez, de dos pesetas, y  Francia- ? las plantas, 
co Sánchez, de 50 céntimos, por tener g 
los pesos desnivelados.

trayendo  así toda esperanza da eva­
sión.

—Al ser interrogad© para  depurar 
los hechos, dijo que no le guiaba otro 
propósito que el de recibir un  tire  de 
la guardia ó arro jarse—caso de no ser 
vi&to—per les  tejados, desde éstos á 
le calle, para quitarse la vida.

La form a alterada y la exposición de 
ideas incoherentes, hace soponer qae 
Muñoz tiene desequilibradas sus facul­
tades intelectuales.

LA VIDA JUDICIAL
S eñ alam ien tos para hoy

Sala de lo c iv il.—Pleito procedente |  bcxo más bien que para elctiV  Ejem* 
íl juzgado del Sagrario : D.* Ana Ee- § pío: la jaqueca, que ataca másám¿'

l  do 6 las m ajares, hasta tal punto

Las m ujeres que padecen másá 
menudo o e  jaquecas que los 

hom bres
Todos, hom bres y  mujeres iobjjj 

iguales aDte la  enfermedad. Sin en¡. 
j  bargo , parece que ciertas enfenaedj. 
f  des tienen tendencia marcada para on

ú e l . . .
corte Ó rtuño, co aD  Juan  Díaz Ruiz,
sobre pago de cantidad ̂ abogados, se- n n g ra n  Doctor decía que, si loshom-

breB tuviesen tan  á menuda la jaqoeci 
\ com o las m ujeras, los negocies se pa. 
j ralizflrian, no habría empleados en¿ 

Adm inistraciones, el Gobierno serla 
! im potente para asegurar la marcha de 

los negocies públicos y  la Bolea Be ce­
rraría . L a r  mujeres padecen tan ¡me. 

1 nudo de jaquecas porque su tempes

|  ñores T orres Callejas y  Otm acho; pro- 
% curadora.', Sres. O nieva y Cano; se

Sc re ta rio , Sr. Pardo.
Pleito procedente del juzgado de la 

|  Merced, de Málaga: D-‘ Dolures Pala - 
|  cios Rodríguez, con D .a Joaefa Eateba 

Vivas, sebre aulidad de testam ento;
Sr. H ernández Carrilc; p ro-

Al t ta e r  Andrés Aid,je conodm ien- S g / /  M onW jT ecre tarii,''^ ‘se
to  de lo ocurrido, parees que exclamó: |  fior
«Vamos, ya Pc-pito tenía hecho tam - ¡  Sala d a ' lo c rim in a l.-Jc z g a d o  de 
lea ea p ano.» £ ^ jk 0ü 0]: contra Zacarías Fernández

mentó es débil, porque siempre más ¿ 
m enos, su fres un trastorno en li cir­
culación de la sangre, porque cada 
mes, padecen trastornos que en mu-

Género

Los dientes aparecen m ás pequeños ¿i 
con el crecimiento natural de las en- p 
tías. Por el abandono de la  boca se re- \ 
blandece y  descarna la encía, se forma |  
el sarro, haciendo apsracer los dientes ? 
mucho mayores. ¡Cosa horrible! Se con- 
siguen encías duras y del color del car- s 
m ín, y  dientes esmerados, blancos y ¡ 
más pequeños, con el uso diario del |  
mejor y  más barato dentífrico, LICOR |  
DEL POLO, premiado en el IX Con- §

Hasta ahora no habíamos viato en 
Granada «coibeille*» de mosaicnltnra, 
y el Sr. Girand ha tenido la excelente 
idea de presentarnos algnnos, que han 
gustado mueho. Los de plantes de fio- j 
res hacen bonito efecto tam bién sobre 
el fondo verde del eÓBped, y dan la  nota
de color al conjunto del Parque. 

Nuestra enhorabuena á  inicie deres

_ _ _ TT/trr T ^  TTT- w  * Lorenzo, po r detención arbitren»-; abo- j¡ ches de ellas duran 8 y 15 días,y por
I j I r u  A w | | k |  T I ÍF Ít I I  I  ^ cdo> LÓPez Sáez; procurador, señor últim o porque  tienen el estdmagode- 
L H vJ JLU U JL iilJ i/JLJL J  U L U v  |.H e rre ra , secretario, Sr. AIcebo. j: licado. Todos los trastornos de la cir-:

~ Jozgt-.do del Solvador: centre E d n a r-p  culeción de la  sangre, los males de
do M illán G arcía, p e r  lesiones; abo- |[ estómago, son carados por les Pildora 
gado , Sr. Rodríguez A guilera; procu- |l p in k  que regularizan  y  fácilitan Us 
ra d e r , Sr. González; secretario, señor ; funciones mensuales de la mnjer. Así 
Va.-verde.

El m ism o juzgado: centra Manuel 
Aguila Cobos y ocho mas, por con­
trabando; abegedo, S r . Esteban; pro­
cu rado r, Sr. Castilla; cecietsrio , señor 
V alverde.

ínfimo.—Alto á  la auto 
ridad

Dos individuos llamados Rafael Se­
gura Peregrina y Manuel Qailes Frías, 
decidieren jugarse a las certas el d i­
nero.

Con este filantrópico fin, establecie­
ron  sala de recreos en un sitio ilumina­
do por el sol del medio día, en el calle-

j jón del Pino. 
\ Pere come ambos aspiraban a ga-

es que las m ojares que toman las Píí- 
doras P ink  se & licitan de íu baenaia* 

; lud y  de la desaparición de sus conj- 
1 tantes jaquecas.

constructores de ta n  importante y 
reforma.

greso de H igiene. f:
B illete extraviado—Al expende-1 ^ A ^ í f e ^ f f io ^ y ^ o 'g id o ^ p ú b l io o  2  

dor-de.Iífxí^r/aev'é^liéeímoB dél billete ■ g ran  teatro Isabel la Católica.

ú til I  n*r ê  I°s cuartos a en contrincante, a 
|  poco de comenzar a  tirarle de la oreja 
|  a Jorge, intentaron cometer fullerías. 
I  Originóse la disputa consiguiente,.se

D E  T E A T R O S
loa zapatos ó la camisa.

UN TIMO NUEVO
Los anuncios de los periódicos
Le policía de Londres acaba de de- 

faner B clí-w — a „ n «njetn lla­
mado G erhard H ccher, de Hacicnaií- 
ded alem ana, al que se le acusa de

número 13.861, fracciones 1.* á  9.* co- í? Eu este favorecido coliseo, . .anun-
rreepondientes al sorteo del día 10 del |  cia para hoy el estreno de la  opereta 
corriente, y  ruega á la persona que se t  Lysistrata, y  completan el cartel obras 
los haya encontrado, los entregue en la |  todas m uy aplaudidas.
Adm inistración de Loterías de ia Puer- ¿ —En el teatro Cervantes, dieron, tem ­
ía Real, con lo que hará nna bnena |  bien anoche, su prim er concierto, de 
obra, por tratarse de un desgraciado, % violín y  piano, los distinguidos músi- 
debiendo advertir, que si vinieran pre- i  eos Sres. Arbós y Gaervós, y  annque 
miados no serán pagados. |  ejeouten muy bien, no lograron el éxi­

to qne merecen, porque aún se recuerda 
con asombro a los eminentes St&er

Cuando blandían las herramientas |  p rsc tiesr el timo en g ran  esc&ls.
IWIA cnlf^A J a — *“ v • ■ i .. * ,

m aniebras, tomande po r asalto la veci­
n a  villa de Atarfe.

F e r ia .—Ayer se verificó ea la  plaza 
de la Trinidaa, la feria  que siempre ha 
sido costumbre celebrar como segunda 
ea la placeta de Gracia.

Se dispararon cohetes y  palmas, asis­
tiendo la  banda de música del Hospi­
cio. . -

F iestas en  Gal i c a s a s —Las que
este pueblo celebra en honor de su pa- 
tirona la Virgen del Rosario, tendrán 
lu g sr en los días 6 y 7 del corriente.

Entre los festejos que tendrán  logar 
se harán funciones religiosas, cantando 
en una de ellas nna salve les niños que 
asisten á la Escuela; veladas, castillos 
de faegos artificiales, disparo de cohe­
tes, sermón predicado por el párroco 
de Cogollos y procesión en la que la 
imagen de la V irgen del Rosario lucirá 
un manto nuevo costeado por los veci - 
nes y  una rica  corona dorada por el 
propietario en dicho pueblo don A nte  - 
nio Ortega Marín.

S ervicio  de la plaza para hoy. eoa BeomDro a  10B em lnaate8  HtUer

—Jefe de’ día,™ooTJdoro’ B am K 'E ?- ' « deíarBn *an í agradabí_
mos, comandante de Vitoria.—Im agine I
rio, don Andrea salignet Qriliot, cero- f: ™ *
nel da Vitoria.—Hospital y  provisiones, I  IetBsl “  el cohBeo de loB CamPoí Bil-

fieramente, presentóse, como salido de 
entre las matas próximas, el jefe de la 
G aardia m unicipal, señor López Lina­
res.

Suspendiéronse las hostilidades; y  el 
Sr. Linares,^ por prim era providencia, 
lea conminó á  qne le entregaran los 
limpiadientes.

Cuando estaban desarmados los beli­
cosos capitalistas se informó del moti 
vo de la riña, y  encontrando qne tenían

Dicho sujeto se halla además recla­
mado p s r  el Gobierne alemán, á  cau 
sa de hazañas semejantes.

G erhard  venía deoicándese hace a l­
gún  tiem po á  explo tar los anuncios 
de los peiíódicos.

E l procedim iento  de sns tim os era 
el siguiente:

Gerhard hacía insertar en les perió­
dicos del continente anuncios en  les 
que solicitaba saber de un Baetriaao

sobre el tapete de césped 148*50 pese- |  n ¡0 honrado que quisiese adoptar, m e­
tas, recegió dicha 
la, en nníóa de 1

cantidad, poniéndo- _ 
detenidos y de la  |

_ _  baraja garbancera que usaban, en el I
donEagenio Serrano García, tercer ca- p S®8* caeEí f . la 0“ W  con nna note- y arreste á  disposición del juez corres- |  
pitán de Córdoba.—P lan tón  en el Go-1 I  P0ndiant0j porsi, cerne sospechó, aquel
biem o m ilitar, Vitoria.—Plantón e n g
Torres Bermejas, A rtille ría .—Paseo de |  
enfermos, Vitoria. |

De orden de S. el «argento m ayor |  
da plaza, Manuel G il.

MIL PE SE T A S a l que presente Cáp­
sulas de Sándalo, ú  otro especifico me­
jores que las del Doctor P itá , de Barce­
lona, y  que curen más pronto y  radi­
calmente todas las enfermedades uri­
narias.—Plaza del Pino, 6, farmacia, 
Barcelona.

De verdad.—No hay  qnien venda 
más barato que el mueblista D . Fede­
rico Quesada, San Jerónimo, 25.—V

D octor Duarte. Oculista.—Con
enlta y  operaciones todos los días 
nos los festivos, de 2 á  5 de la  tarde.—

£ de dirigir nuestro distinguido paisano el 
prim er actor D. Luís L. Ech&ide, y  para 
después parece que tiene contratado nn 
6speetácnlo notable con un célebre em­
presario de París.

— H a embarcado en Málaga para 
Cartagena, la compañía cómico-lírica 
que dirija D. Enrique Gil.

:—Espérase en Málaga con deseo, la 
compañía Larra Balaguer qne pronto 
ha d6 actuar en el teatro Cervantes.

—En el Principal de la  misma po­
blación, trabaja ahora, con éxito, eí 
Dr. Posadas.

dinero no pertenecía legítimamente a 
quienes con tanta facilidad lo habían 
expuesto en los azares del juego.

m e-1
El huerto del Francés

|  Médico titu lar de Rebolledo de la To- 
|  *re (Bargos). Sueldo anaal, 200 pese- 1 
|  tas. 1
|  — Secretario del Ayantamienta de-Jj
|  Gébroaes del Río (León).,Suelo anual, |  
i 625 pesetas. Solicitudes, hasta el 8 del i  
|  actual. |
|  —Idem del Ayuntamiento de Torta* \
I  jada (Teruel). Sueldo anual, 600 pese- |  
i  ta s .  : r

diante una fuerte retribución , una ni* 
ña de corta edad.

El anuncio aparecía como puesto 
por una dama.

M uchos m atrim onios escribían á és­
ta; recibiendo entonces une carte, con 
membrete, en la que se le  daban teda 
clase de detalles referentes á  la p ro ­
puesta adopción.

Cinco m il marcos serían pagados a l  
I  hacerse  cargo de la criatura, o tra  esn- 
E tid ad  n© m enos apredUble para su  

educación, y  ©tra, también im portan­
te, se le asignaría á  la  niña com o ¿ote.

Ce mo condición indispensable pera 
proseguir las negociacionas, exigíase á 
los solicitantes enviasen extensas refe­
rencias, y además u na  cierta cantidad 
en libranza.

Esta se destinaba á sufragar .los 
gastos que la comprobación de las re-

Asegúrase que cuando se terminen 
las negociaciones del tratado de comer­
cio ccn España, Mr. Cambón irá  a  Ber­
lín  de embajador, sustituyéndole en la 
embajada de Madrid Mr. Pichón, actual 
gobernador de Túnez.

San Matías, 31.
El mejor desayuno.—Lo es sin

Lopera intenta fu g arse
duda alguna, el esquisito chocolate que *
se vende en la SocuzBal del Pie 
Torre, antigua casa Atirióles.

de la

Viajeros.—Se encuentra en Grana­
da el alcalde de Huésccr, D. Joaquín 
Fernandez Iriarte.

— Ayer salió para Madrid acompaña­
do de su señora madre, el joven aboga­
do D. José Vázquez S&atiateban.

Hotel París.—Han llegado, don José 
Carmena é hijo, don Antonio Herrera 
Fernandez, don Francisco Ruiz y seño­
ra  y  don José Cabrera.

E l  Ayuntamiento de Cozvijar ha re 
m itido al Gobernador, para su aproba­
ción, el presupuesto ordinario para el 
año próximo de 1907.

por laEn Santafé ha sido detenido 
guardia civil de aquel pnesto, el veci­
no de Cúíiár Vega, Evaristo Barrera 
A guilar, reclamado por el juez de ins­
trucción del Campillo.

• H aa ingresado en el arresto por es­
cándalo y  embriaguez, Antonio Castillo 
Sánchez, Juan Montes Mnfioz y  F ran ­
cisco Gómez En tralla.

E l juez áe instrucción de Motril lla­
ma á Carmen Lozano Raíz.

Hacienda.—Pa-D elegación de
gos para noy:

A D. Mariano Alonso, D. Garlos 
Martínez Oftíz, D Joié Fernández, don 
Rüirión P*rAfleo

N O T A S  T A U R I N A S
i-  a

«Les periódicos de Sevilla de ayer f 
dan cuenta de la intentada fuga de la 

p cárcel de uno de los reos de m uerte 
|  po r les crím enes del huerto  del «Fran- f  
|  cós», en la siguiente forma:
|  . E l coautor de los crímenes de Peña- ¿ 
|  flor ccn el «Francés, s is  duda hesti- J 
|  gado po r algún e tre  preso  de los que f  

con él ocupaban la enferm ería de la
de

i  —Idem del Ayuntamiento y  del juz- ? farencias acarrease, 
s gado municipal de Oncala (Soria), con |  No h sy  que decir que una vez reci- 

375 pesetas anuales. Instancias hasta el |  bido el d inero , la tal dama no volvía 
9 del corriente. |  ya á dar señales de vida.

—Idem del Ayuntam iento de Beleña |  . P o r este m edio, Gerhard consiguió
(Gnadalajara). Sueldo anual, 
tas. Solicitudes, hasta el 9 del actual.

500 pese-

. —Practicante de Cirugía de Somaen 
(Soria), con 58 fanegas de trige. Solici­
tudes hasta el 9 del actual.

Crímenes y desgracias

T» -----------

Ampliando la noticia que ayer pu- i5 w u . VUbF -.pbu í« c m a u ie iu  ue 3 
publicamos referente á  la corrida que |  cárcel, h a  tratado de evaairse  de la |  
se dará en nuestra plaza el próximo |  prisión, valiéndose de m edies verda- § 
domingo, réstanos decir que existe a s i-  § deram ente expuestos y extraordina- |
maeión entre les ofioionados. |  ríos. f  conduelan nn  burro , fueren

Los dos prim eros toros los matará |  Ya hace días qua Mnfic-z Lopera ha- t  las burlas de varios mozos que por di
La Reverte, acompañada de la siguien- |  bía dejado de se r mudo, recobrando l  vertirse les hoatigaron corriéndolos por
te cuadrilla: ^ su antigua locuacidad. i varias calles.

Picadores, Alfonso Sinchez (Pagán) |  Sobre ello hemos escachado un inte- § Acudió el teniente de alcalde quien, ¡f
y  Antonio Ramos. —Banderilleros, Joa- f  rasante relato, que ofrecem os á núes- f  al ver á sua hijos objeto de las burlas, ‘i

|  tim ar á num erosas personas.
I  La policía inglesa habla recibido nu- 
g morosas quejes del continente.
|  Para despistar á los timados, Ga- 
|  rhad hacíase d irig ir la corresponden- 
|  cia á nom bre de un comerciante cono- 
I: cido, en cuya tienda teDÍa tam bién 
|  establecida uaa  pequeña oficina.

Al ser detenido hásele encontrado

Señora D ° Sophia da Piedade Lima
Es le que dice la señora Sophia da 

P iedade L im a de C ereal de Aleatejo, 
He suni lo que dice en una carta que 
lleva el sello de D. Casimiro de AJmú- 
da, notario:

«Dsclaro, como sincera expresión 
de la verdad, que de mucho tiempo 
sufría horrib lem ente dolores da cabe­
za que imposibilitaban trabajó alguno, 
que durante años enteros ia medicina 
no supo po&er rem edio á este tormen­
to acompañado de falta de apetito y de 
debilidad general. No hubiera podido 
resistir más tiempo, pues me ancón* 
traba completamente abatida, ábsóla* 
tem ante extenuad*. Tuve la dicha da 
tom ar las Píldoras Pink. Apenas lo ti* 
ce, comencé á sentir una mejoría qne 
fué pronto seguida de uoa completó 
curación. Com o á las Píldoras Pink 
debo el haber recupsrade la salud, lo 
declaro así por este certificado, no 
solo com o un deber de agradecióle* 
to  y  u n  acto de justicia, sino como nn 
acto hum anitario á  fin de qne loa que 
sufran, como yo he sufrido, recorran 
á las P íldoras Pink y  busquen en este 
rem edio les alivios de que esténnece* 
sitados.»

Las Píldoras P ink  alivian y  curan é 
todos los que padecen anemia, cloro* 
sis, debilidad general, males de estór 
m ago , dolores, neurastenia.-

Las Píldoral Pink se hallan de ventó 
en  todas las farmacia* al precio decosr 
tro  pesetas la caja ó veintiuna peneteá 
las seis cajas.

iÉ a r i  k iffi
s ¿xí ser

En Santo Domingo les hijos de un te -1  millares de certas fechadas en  todas las 
sien te  de alcalde de Santurdejo qua £ capitales de Europa.

objeto de |  En dich2 correspeadeccia bóIo se 
I  tra tab a  de la adopción de niños.
’ú Ger hard  ha sido encarcelado.
|  Hanse pedido informes al conti­

nente.

Realizado el sorteo armal de amoitízaéóa 
de obligaciones de eBta Sociedad, cayo resal­
tado ae anunció en la  Gaceta de *5. de Julio 
último, se recnerda á  los señores Obligacio- 
nietas qne el reembolso de las obligaciones
am ortizadas y  el pago del cupón.número6de 
las mismas y  de las qne están en circulación

qoia Alcañiz, Manuel Romero (Mano- 
lé) y Francisco Llera (Barqaerito).

E n  los cnatre restantes m atarán al­
ternando, Campites y  Tabernerito, 
auxiliados por tes cuadrillas que si­
guen:

De Campitos.— Picadores, Antonio % m uerte.

tros lectores: , f  atacó á tiros á los mozes hasta que se le f
«Muñoz Lopera, en las conversado- ¿ agotaren las municiones. |

nes con sus com pañeros ée prisión , |  Después sacó nn cnchillo y continuó |  
m ostrábase muy desdeñoso para cuan- f. Inchand© hasta que iatervinieron las 
tó se relacionaba con la vista del p r a - 1  antoridade?, separándolos, 
ceso que term inó con su sentencia de I  De la lucha resultaron nn mozo

El problema de las razas
5 Eecíbease noticias de A tlan ta (Geoi- 
|  g ia) qne arrojan gran inz aobre las 
' cansas de los recientes linchamientos

Según nes han dicho, s i  reo explicóChave3 (Camero) y  Francisco Antelo 
(AnteUto) —Banderilleros, Baldomero f  á  loa prasos el por qué no qniso hablar 
Castellano (Hablapece), Fernando Pe- p ante el tribunal duran ta  ia viste. «¡Qaé 
ralta  (Morenito) y  Francisco Martín % iba yo á decir!» «¡A qué en tre tener á  
(España). |  tanto  oeicso cem o asistió a l actel» Es-

De Tabernerito.—Picadores, A nto­
nio (Fsrfán y  Julio Pérez (Braso-Daro).
—Banderilleros, A ntonio Torras (Ra- 
mitos), Aurelio A lcántara (Confitero) y

muerto y  otros dos gravemente heridos. |  de negros en dicha regiÓD.
E l teniente de alcalde también esta |  E stis noticias vienen á confirmar lo 

gravemente herido de varias cuchilla- ; qne ya se sospechaban muchos ameri 
das. y cacos, es decir, que mnchae de lae vio-

— En Angniano (LcgToñe) hace a l-  |  liciones de mujeres blancas atribuidas 
gunos días toeron moráides por un  pe- f. á  los negros, no  pueden considerarse 

tas eran sus reflexiones esplicando su  '. r ro  rabióse un anciano y  una veca. í  enteram ente como teles, 
silencio. s  Tanto el anciano como el animal pre- g Además demuestran que les últimos

3 que
se efectuará’ desde l .°  de Octubre próximo.

E l reembolso de las obligaciones se iará S 
razón de 498*50 pesetas por título, deducción 
h e c ta  del 3 0]0 a  el impuesto sobre ntilldade» 
por prim a de amortización.

E l im porte del cupón se eleva k 11,904 pe­
setas deducido así mismo el impuesto i* 
3 VjO en  concepto de utilidades y  e! i  OjOdo 
fim bre de negociación.

Los pagos se verificarán en  las siguientes 
plazas y  domicilios:

M adrid, Banco Español deTCrédito.
% Barcelona, Sres. A rnús y  Compañía.

Zaragoza, Banco de Crédito.
1 Bilbao, Banco de Vizcaya, 
í  G ranada, Sres. H ijos de Rodrigues Acáslfe 
|  Oviedo, M asaveu y  Compañía.
|  E n  los mismos establecimientos se fsrH> 
¿ ta rán  facturas.
|  M adrid 20 de Septiembre de 1906.—El 8* 
: cretario, J . Guillen Sol.

Ratee. Ortega (Orteguita).

Parece que dejó de representar e l 
pspel de m udo y psrelítico  cuando 
cyó á uno de les presos decir eu la

Contratista de caballos, Ramón Fio- 2 enfermería que el indulto  se había de­
res, de Málaga. |  re g id o .

De los aeis novillos de López Plata, % Inmediatam ente dijo: ¡General Mu~
~ U _ ----------- J .  t-

sentan síntomas de hidrofobia |  sangrientos sucesos fueron debidos á
—En Careagente nn padrastro, am e-1 la'a iDstigacionea de los periódicos y  de 

sazando á su m ojer con una hache, |  los políticos radicales, que hacen su 
abuBó de sus dos hijastras menores de |  negocio encendiendo las discordias de 
edad. |  razas.

E l pueblo intentó Ivncbaríe. Secón Ina refaTíJna '•»

A lm on ed a hace de uno* 
mueble* y nn* a** 

quina de bordar sistema Sínger, por am&ittz* 
los dnefles == Cuesta de Gomexez núm. a i, todo» 
los dias, de tres á seis.

i #  A r t i i u ü  é s i  w
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P E  NUESTRO CORRESPONSAL ESPECIAL)
M a d r i d  I haber celebrado el Consejo pre- 

11 1 -  sidido por el Rey.
Consejo en La Granja ri Los ministros se manifestaron

MADRID 4 . - S e  ha celebra- f  8.a tirf«ch,°a del resultado del
S o  de Ministros presidí- I J a C0nfiaD2a ^U0 el
jo por el .Rey. „ rey les ratificó.

La nota oficiosa que se ha faeL f  El señor Maura
litado á la prensa, dice, en resu- i Telegrafían de Fortuna, que 
inen, que informado por el señor ? ha llegado el jefe del partido con- 
fiópez Domínguez Sil Magostad, \  servador, Sr. Maura.

L A  P U g ü C Í D A D .-  E s  e l  d ia r io  d e  m a y o r  c ír e u lá e ld n  d e  la  p r o v in c ia

í . 4 .  ..ni. .1 a camina nrATima «  nna la i*or¡Vi!rí nnmnlitn octiiJn ría amlirlnoilP^. BA tin. T ahIma l/wilinl In P / At i am

las í25de los asuntos relativos 
pastorales sediciosas, el joven s 
fionarca ratificó al Gobierno su I 
incondicional confianza, apro-1  
bando en absoluto los acuerdos f 
que en el Consejo de ayer adop 
tó.

La apertura de las Cortes
También se acordó en el 

ferido Consejo con el Rey, que |  
Jas Cortes se abran el día 23 del I 
jnes corriente.

r e -  I

Explosión
MADRID 4 .—En Virginia ha 

ocurrido una terrible explosión l 
de gas grisú en una mina.

Qaedaron sepultados sesenta 
obreros.
Un rey loco.-Varios asesinatos
Telegrafían de Saigón que el 

Bey de Annán fué acometido 
súbitamente de un acceso de lo­
cara.

Eqel furor de la demencia em­
pañó un revólver y lo disparó 
sobre el presidente del Consejo, 
que quedó muerto.

Después mató de varios tiros 
al príncipe heredero y á otros in­
dividuos de su familia.

Por último, la emprendió con­
tra sus mujeres, de las que pri­
vó de la vida á varias.
El nuevo Embajador

cerca del Vaticano
: Ha marchado á Roma el señor
Ojeda.

Despidiéronle, el señor Moret 
y numerosas personalidades del 
partido liberal. - 

En la Ciudad Eterna recibirá 
nuestro Embajador cerca de la 

V Santa Sede* instrucciones con­
cretas del Gobierno, á las que 
deberá atenerse al reanudar las 
negociaciones para la reforma 
del Concordato.

Los presupuestos generales 
del Estado

El Ministro de Hacienda, se­
ñor Navarro Reverter, insiste en 
que no aceptará aumentos en 
los presupuestos generales del 
Estado para 1907.
Conversión de la Deuda Exterior
El señor Navarro Reverter, 

prepara un proyecto para la 
conversión de la Deuda Exterior 
y recojer los pagarés de la Deu­
da de Ultramar que posee el 
Banco de España.

Don Valeriano W eyler .
Ha regresado el general señor 

Weyler.
Regreso de los Ministros. — Vienen 

contentos
Han regresado esta tarde á las 

fiiete y cuarto todos los minis-1 
tros de la Granja, después de*;

Los Registradores
Ha sido firmado por el rey en 

la Granja el decreto modifican­
do las condiciones para el aseen - 

|  so de registradores de la pro- 
£ piedad.

toros
Se ha celebrado con buena en­

trada la corrida de toros de la 
ganadería de Benjumea, en esta 
plaza, dando mucho juego.

Quinito y Regaterín cumplie­
ron, dejando satisfechos á 
aficionados.

Pero el héroe de la tarde ha

viernes.
Sábese aquí que ha fracasado 

en sus gestiones cerca del Go­
bierno.

Recibiráse á la comisión reali­
zando una solemne manifesta­
ción contra el Poder Central.

E x t r a n j e r o

E l Papa, enfermo
ROMA 4.—Su Santidad Pío X  

se encuentra enfermo de un fuer­
te ataque de gota.

M A .R O T O

—En Valladolid, el Consejo de ad-
k

se-, ha obsequiado con nn  banquete al 
v fior O rtega  Manilla. f
\ Los redactorei de dicho periódico le ' 
i darán otro, y  o tro  na&s le preparan les 1 
í  liberales amigos del señor Alba. ñ

sible a l maquinista contener la veloci­
dad del convoy; pero  eílogrer que no 
le  cansara más que ligeras rozaduras, 
que le faeren curadas en el hospital, 
saliendo para su pueblo en el tren  de 
la mañana siguiente.

MALAGA — E a  A lora ha perecido,
— Dicen de C onstantinopla que au- § con m otivo del terrible tem poral, una

m entan activam ente los arm am entos 
en T urquía para defender el Mar N e-1 
g r  o. , |

TENDENCIAS OPUESTAS

Noticias telegráficas
Según noticias que ge reciben de 

Nueva York, en las costas de Nueva 
Orleane se ha desencadenado un h o ­
rrible huracán que ha causado innú­
m eros destrozos. Destruyó e l fner- 

j te  Macerac, L vantado en  dicha costa. 
Perecieron  todos los oficiales y  los 

a rtille ro s  con sns fam ilias a ilídeguar 
nicióa.

Sa calculan en núm ero de eiea las 
víctimas.

—Ha negado el general López Do­
m ínguez la especie que viene circuían­

lo s  i do por la Prensa francesa de que pien­
sa España vender la isla de Fernando 
PÓQ,

depgrsciada m ujer, vecina de E l Bur­
go, cuyo som bre se ignora, y  habitan- 

|  te  en el citado pueblo.
I  —Tam bién, ha sido arrastrado por
|  la  corriente el cadáver de un  niño de 
1 9 año5, hijo de un labrador de aquel 

. . . . . . . .  _  _ . , i .  térm ino. -
La locha iniciada en España entre f  _ T e re :a  López M artín, natural de 

las do. tendencias económicas que se |  A ntequera,.de 15 años, soltera y ha- 
disputan el triunfo de sus intereses r e s -g biían?e ftQ Ia cafle del Salitre núm ero 
pectivos en e l tratado comercial con la  |  33 veüía BOsteniona0 relaciones ilíci- 
vecina república, tendrá  una pequeña |  tasoon A ntonio Viüarraso G arcía, na-

Compañía cómico*lírica de D .a C ar­
men Domingo —Función para hoy:

A las 8, El pollo Tejada.
A  les 9, La Macarena.
A  las 10, ESTRENO de Lysistrata. 
A las onoe, La gatita blanca.
Butaca, 90 céots.; entrada principal, 

22'id.; paraíso. 18 id.

L

f sido Machaqaito, el cual ha de­
mostrado su arrojo.y ha conse­
guido que le tributen por sus 
faenas superiores, continuos y  
eQtusiassas aplausos.

No hay lance
Loa padrinos que ha nombra­

do el subsecretario del Ministerio 
d éla  Gobernación para que se 
entiendan con los designados por 
el Alcalde de Málaga, que se 
cree ofendido por los conceptos 
de una carta del Sr Armiñán, 
sobre la  administración munici­
pal malagueña, han negado que 
pueda ser motivo para un lance, 
el juicio emitido por su repre­
sentado, con perfecto derecho.

Consecuencia de un accidente
El Ministro de Marina, señor 

A l varado, - ha experimentado 
agravación de las heridas que 
sufre por consecuencia del acci­
dente que -sufrió en automóvil, 
viajando en compañía del señor 
Navarro Reverter.

B O L S A  D E  M A D R I D
COTIZACION

4 0[0 perpetuo interior.
4  0[0 Pequeños. . . . .
4  OtO Fin corriente.. :.
5 0¡0 amortizáble. . .

tregua con la prórroga del «modas vi - 
vendí» recientemente acordada entre 
emboe Estados.

No es macho ana prórroga de treinta 
días para la difícil labor de arm onizar 
esas opuestas opiniones que represen- 

|  tan la gran industria nacional vasco ca­
talana por nna parte  y  las industrias 
nacionales en muchas otras regiones de 
la Península, y por o tra  las entidades 
agrícola, á las qué conviene en g ran  
m anera la concurrencia de ehs produc­
tos en los mercados donde puede alcan­
zar grandes ganancias sosteniendo com­
petencias ventajosas.

El proteccionismo es la bandera de 
combate de les industriales que mes 
traron tesón en esta contienda porque

E ste—según el jefe del Gabinete— I estiman que en los bnevos aranceles ya
es completam ente inexacto, y e l Go­
bierno no ha pensado ni por nn m o­
m ento en ello.

püéstos en vigor, se hicieron en la se­
gunda colomna cuantas concesiones 
eran compatibles con la producción de

Ha. afirm ado, en cam bie, el general g las industrias nacionales y consideranf _ T\ —-_— _ _ «... _ _ _ _ ..I.! ̂ _ .1 *. n n A /i n m r> l* r. «a 1 H ama a K a «López Domínguez que h a  recibido el 
Gobierno proposiciones de ana com > 
pafiía española para que se le arrienden 
terrenos para explotarlos en  el Mnni, 
y que sus proposiciones ofrecen garan­
tía verdad; pero  qae respecto de el les, 
el G obierno no se ha ocupado, aun­
que se propone estudiarlas con  dete­
nim iento.

—Noticias recibidas de Oonstantino- 
pla dan cnenta de que la ealud del sul­
tá n  h a  em peorado.

Sa m uerte s e  cree que es in m i­
nen te .

■—Noticias de origen  belga afirmaH 
haber sido asesinado por los indígenas 
e l  comandante Mol), jeje de la Misión 
francesa, encargada de fijar los lím ites 
entre el Gongo francés y  el Cam erún 
alemán.

—El vapor AUeriville, llegado ayer 
á  Amberes, trae  gravísim as noticias 
del Congo francés.

Según los pasajeros desembarcados, 
el com andante Molí ha  sido asesinado 

i en la S^nga por los indígenas.
Estos han  asesinado también á un 

i  sargen to  v á nn  agente.
Una columna de tropas francesas ha 

partido de Brazzaville ccb dirección á 
la Saoga.

que cualquier rebaja en los dereehos 
de importación vendría en perjuicio de 
ellos. La tendenoia opuesta, sin opinar 
lo contrario, estima convenientíeimo 
para sus intereses que esas concesiones 
por bajo de ia segunda columna se ha- 

• gan si son precisas para que por reci - 
proeidad Francia á  su vez nos las con­
ceda.

F ren te  á  frente ambas aspiraciones 
difícil ea prever lo que ocurrirá en este 
plazo de calma y cual de las doB logra­
rá hacer presión en el ánimo del Go 
bierno.

El ministro de Hacienda parece in ­
clinado del lado de los que pretenden 
que se bagan concesiones para obtener­
las á  su vez y  no perder ese mercado 
de nuestros frutos y  productos agríco­
las, y manifiesta esa opinión en las re- 
cientos negociaciones con los Estados 
Unidos será m uy difícil que los protec­
cionistas triunfen.

Sin embargo, el proteccionismo tie ­
ne mucho inflajo social y politice y no 
le faltan razones para  sostener sus de - 
mandas, pues si de hecho se entregase 
el consumo nacional a la producción 
ex tran jera, perecerían casi todas las 
indnetri&s patrias, sin excluir las ag rí­
colas, pues hay países caya producción

tural del mismo pueb’o que su am anta, 
soltero y de 24 años.

P or motivos que ss ignoran, cues­
tionaros anteanoche^ dentro  del domi­
cilio citado, ambos individuos, tom en 
do la disensión carácter tan desagra­
dable que el Yillarraso haciendo uso 
de un arm a blanca causó á Teresa va­
rias heridas.

El agresor se dió á la fuga, tom an­
do camino de Antequera.

i «

i 11

81‘38 
81 50 

; 82-25 
100 50

5 0^0 Pequeños. . ' . . . .  100 55

El comisario general Gantil cayó de frutos y  granos es tal y  tan barata 
gravem ente enfeim o, habiendo tenido j que sin 'la barrera de los Arar-cales po

100 80 
000*00 
485*50

0 0 0 0 0
396-00

Cédulas Hipotecarias '.
Cédulas del 4 por 100 . .
Banco de España. . . .
Banco Hispano-America­

no. < . m . '. . ,*T—-v -ir •* 
Arrendataria Tabacos. . 
Acciones preferentes de 

la Sociedad Azucarera.
Id. ordinarias de id , . . . 
Obligaciones de idem._. 

C A M B IO S
Francos París á la vista.
Libras Londres vista. . 
Exterior Español. . . . .

Provincias

" 1O0‘OO 
00‘00 
00 00

8 40 
27-30 
97‘45

Manifestación contra
el Poder Ceñtrai

BARCELONA 4.—La comi­
sión del Fomento Nacional del 
Trabajo, que fué á Madrid para 
gestionar asuntos de vital inte-

que embarcarse para F rancia .
H a  sido sustituido po r e l comandan­

te  F oerean .
E n el m inisterio de las  Oolenias des-

Í mienten sin em bargo estas noticias. _ 
—Dican da Barcelona que ha sido 

a desmentido el ru m o r de qua la p a rti-  
|  da de Socas había copado á nna co- 
|  lum na que opera en las m ontañas, 
i  En el tre n  correo ha m archado el 
:f general W ey le r á M adrid.

—Dicen de WashÍDgton que ha sido 
nom brado don Garlos Mazcón gobsr- 
nadoi dé Cuba.

H a marchado el transporte Summer 
con la p rim era expedición m ilitar. ”

E n la H abana él gentío aclamó en 
las calles á  Estrada Palma.

E sté  m archa m añana a Matanzas.
Mr. Roosevelt ha declarada que los 

Estados Unidos no tienen ninguna.in* 
tención de anexionarse la  isla de Cuba 
sino de darle nueva ocasión de p ro ­
b ar su capacidad gubernam ental.

Espera que las nnevas elecciones da-1  
ran  a Cuba nn gobierno estable; pero |  

|  pone guardias contra los peligros de |  
|  una nueva insurrección, que le obliga- I  
í  ría a la ocupación m ilitar perm anente |  
|  de la isla. /
I  —H an llegado  dos secretarias de |  
|  don Garlos con una m isión especial 1 
|  pa ra  e l Papa.

Asegúrase que don Jaime llegará en »

d ría  inundar cualquier mercado, ex­
cluyendo en absoluto la  producción 
nacional.

Anciana que mata á su hijo ¡
En el cam ino de Z an tvooráe  á Co­

minos se h a  com etida un  horrib le crt- 
íÉ efl?^5, ' “  \  ^

Según refiere la  Prensa extranjera, 
la viuda Braem, de setenta y  siete 
años, vivía en  ana casa de su  propie­
dad en  el camino ya citado. En ©tra 
casa de enfrents n a  hijo suyo, de 
treinta y  cuatro sños, casado.

El día 29, cuando la nuera de Braem  
preparaba la comida, ©yó una fnarte 
detonación, y a l -salir a la carretera 

¡ vió que su maridó esteba tendido en 
el suelo m anando sangre per una he­
rida situada en  el vientre.

Guando la  criminal faé detenida, se 
limitó á  decir: «Yo n o  sé nada»; y 
cuando se ía presentó ante e l cadáver 
del hijo, sin que se le  alterase siquiera 
un músculo, m urm uró:

«¡Está bien muerte!»

Sa encuentra en la actuslided via­
jando por Europa, el director de La 
Prensa, de Buencs A ires, y  su espe­
sa, joven y  linda americana, que goza 
fam a de ser une de las mujeres más 
inteligentes y herm osas de su país.

La Prensa, de Baenos Airee, és el 
más grande de todos los periódicos del 
m undo; se escribe, se ccmpcne y  se 

í tira , po r 500 personas, en ün  palacio 
que cm tó 14 m illone?, y  envía a sus 
lectores, en 20 páginas de texto, todas 
h s  informaciones que form an la  en c i­
clopedia de la vida; los americanos 
mismos le llaman el coloso de la Amé­
rica del Sur.

Pero este perió5ico no  es sólo una 
enorm e m áqnina de informaciones, 
artículos, anuncios y  telegramas de 
5.000 palabras, sino una ies'titución en 
el Estado, qus pro te ja  las artes y  las 
ciencias.

A  la sombra del periódico se des- 
envuelven ebra? verdaderam ente filan­
trópica*, de las coalés se debe una 
gran  parte  a  Ja. bella esposa del direc­
to r, madama Pez, qae t6 m a la  inicia­
tiva para todo lo que sea de in terés á 
su  patria y  sobre todo lo que se refie­
r e  ada-suerte de la m ujer. '

La Prensa cnenta con g ran  núm ero 
de mujeres colaboradoras y  presta 
atención excepcional á  los derechos 
de nuestro sexo.

Ahora, en su viaje de recreo , puede 
verse a inadam e Paz observar cuídadc- 
samente todas tes institucisees que sig­
nifican algún adelanto, con el pansa- ; 
m iento pue3to en la  suerte de sn paí-1, ! 

|  leBzáudolas desde la g ran  tribuna que j: 
dirige su espom. jf

VINOS PUROS DE UVA
Bodegas de Salvador Montero en Yílla-FeHa

Café popular y Bar Americano
Sucursales de la s  m ism as, A lbóndiga 16,18 y  20 
Zacatín 87, y  V entorrilln de los P o llos (cam ino 

de H uéto r Vega)
Han quedado abiertos estos establecimientos 

para facilitar a los consumidores la  adquisición 
al por menor de los excelentes vinos de esta casa 
y tomar nota de los encargos al por mayor que 
se sirven a domicilio.

u¿mSon recomendables los vinos añejos da 
mesa, champagne Mont d'Orpel, nuevo vino 
Gran Espumoso estilo Champagne apropósito 
para los estómagos delicados, por sos condicio­
nes aperitivas y digestivas y su precio econó­
mico a 025  ptas. botella chica, sin  casco.

También se venden los ricos vinagres puros 
de uva. ;

A todo comprador que reúna tickets de venta 
de esta casa por valor de 5 pesetas, se le rega­
lará 2-i céntimos en artículos de la  miam* ó nna 
participación equivalente en un número de la 
Lotería NadonaL

Azucarera de fe
día 4

iMáxima, 8°£0¡

BEGION DE ANDALUCIA 
Densidad de la  remolacha recibida el 

de Octubre de 1906:
Fábrica «Santa Jnliana»^=Máxima, 8°10s 

mínima, 7°00; media, 7U20.
Fábrica «Señor de ía  Salud».=l 

mínima. 6°00; media, 6°91.
Fábrica «Las Angustias».—Máxima, 8°20: 

mínima, 6°30; media, 7°26.
=Idem  de la  recibida el 3:
Fábrica «El Eosário».=Máxima, 7°fi0; míni­

ma, 5°60; media, 6°29.
—Idem de ia  recibida el 2:
Fábrica Conde de Benalúa.—Máxima, 8°10; 

m nima, 6°l0; media 6°o0.
El Director regional, Jerónimo Palacios.

Establecimiento de catado
c i é

EMILIO VARELA Y COMP:
M esones n.° 1 (plaza de la  T rin i­

dad) y  C apuchinas, 2 y  4
Este nuevo establecimiento de c a l­

zado, que antes estuvo en la  calle de 
Jándenes, está surtido como los mejo­
res de España, y  el público que lo visi­
te encontrará en géneros para señora», 
caballeros y  niños, los últimos modelos 
conocidos. Precios: 10 po r 100 má* 
barato que todos.

"c e n t r o  j u e x b i c o
Se cobran créditos y se gestionan asuntos 

supliendo gastos.
Pasaje de Robles Pozo, entresuelo

Agua de Solí

CERVEZAS INMEJORABLES
Depósito exclusivo de las acreditadísimas ca­

sas Mahou y Cammany, Enrique Peña, Acera 
del Casino Son de una pureza absoluta y  nin­
guna marca las supera.

Se sirve en barriles a l precio de Oí30 el litro 
desde fábrica, 0‘60 fuera de puertas y  0‘55 oen­
tro de ia capital.

INSTALACIONES GRATIS
Las cervezas de esta casa llevan unido al 

precinto un premio de dos céntimos por botella 
del que pueden utilizarse camareros y  sirvien­
tes: .

TADO-— El depósito de estos muebles 
tan sólidos ▼ elegantes, lo tiene el Ba­
zar'de Novedades LA HORMIGA DE 

1 ORO, que los vende á precios de fábrica.

f Especialmente indicada en los CATARROS 
INTESTINALES, NEURASTENIA GASTRI­
CA E HIPERCLObHÍDBlA. De uso nniveisal 
como £goad3 mesa, Facilita la digestión y es 
grata al paladar. Gran medalla de oro en la 
Kxposidén de Lieja de 1905.—Depósito, Fran­
cisco de P. Gálvez, farmacia, Melones, 81. •

SSPJiÍA B1K CiñffiüS 32 512333 2S. SUS s  EViii

Madrid á Oranada (V is M oreda.) ¡
IXPEZSO TODOS LOS SIÉEOOLS B* 13 E0HA8

^*®aáa á Madrid (V ia M oreda).

PITUSO TODOS LOS KIÉRCCL28 E5 13 HOS&S

eosaeoe  DIABIC^—17 203AS
C —f -  g Jg  ftcgfeg. --- .

L l«8*da O raaad a, 1,50 tard a .

7 maSAss.

i — 50,70 p«*«rtes

£  e íis s  _  ¿>,-'3 5>«I:

Alrededor de M alucía
Oa DIZ .—El tren  de la Costa que sa­

lió anteayer tarde de ésta, aorolló en  
el kilóm etro 3 l  a nn indiuidno que, e n 1

PARA REGALOS DE OCASION
É n  S A N  JE R O N IM O , casa de compra-venta mer­

cantil; Zacatín, 3 3, encontrará siempre el público cuan­
tas joyas pueda desear, á precio^ inverosímiles, é infi­
nidad de artículos fantasía para .regalos y relojes da 
las mejores marcas.

Visitando esta casa, se obtienen grandes ventajas.

-  ; \ í

Ul6 Ortega y  frías

Ño había exagerado ésta al decir que la 
iauerte era su dicha única.

Con sn muerte hubiera quedado resuel­
ta la situación.

Esta esperanza no podía eer máe triste, 
ffiás espantosa, y sin embargo, era la más 
¿Bueña. :

Al oscurecer de aquel día Leandro quiso 
conferenciar con su madre; pero no consi- 
gnió ni más ni menos que el señor de Gue­
vara.

Entre tanto Qaerubín decía:
—Ha conseguido conocer el secreto de 

k pobre Mariana, lo cual á todos les pare - 
cía imposible, ¿Por qué no he de conseguir 
ío mismo en cnanto al misterio de la infe­
liz condesa? Si yo lograra descubrirlo.. .  
iOb!... La situación cambiaría completa­
dme. Preciso es hacer algo... ¿No en­
cubaré ün medio?

í  el mancebo cavilaba; pero su ingenio 
Lo quería, sacarlo del apuro en aquella 
scarióa.

| _̂ Algo haría, porque era imposible que

Mónár de esposa y  céfázóh ríe medre 14Í 7 

C I

Aquella noche se reunían Querubín, su 
padre, el señor de Guevara y  Leandro pa­
ra conferenciar y  buscar un medie de ha­
cer frente á todas las dificultades, ponien­
do término feliz á la situacién.

Bien pudiera decirse que buscaban un 
imposible.

Hablóse largamente del misterio de la 
condesa; pero sobre este punto nada pu­
dieron adivinar, |

Preguntáronle á Leandro qué haría sí 
su madre se obstinaba en obligarlo á que 
se casase con María; pero el desgraciado 
joven no acertó á responder; no se atrevía 
á decidirse, porque la resolución dependía 
de las circunstancias.

Estaba convencido del amor de su ma­
dre, convencido de que ésta sacrificaría 
por él la vida, deduciendo de esto que muy 
graves debían ser los motivos en que se 
fundaba la condesa cuando tan tenazmen­
te exigía que su .hijo se casase_i3on .uda

l4 á Ó  . briaga y  M é s

■—¡Querubín!.. .
—Estoy resuelto y  no retrocederé.
« ¿ N o  has pensado?.. ¿
—En todo.
—En vez de ganar, vasá perder.
—Es posible; pero saldremos de dúdas, 

acabaremos de una vez.
—¡Vive el cielo!—exclamó entusiasma­

do el señor de Guevara.
Y  después de abrazar á Querubín, le 

dijo:
—Bien, muy bien. Las situaciones de­

ben ser claras. Vencer ó morir. ¡Rayos de 
Satanás!... Cuenta conmigo, porque al fin 
este asunto ha de terminar según tengo 
pronosticado. Será menester andar á cu­
chilladas, y aquí estoy yo, porque así no 
será tuya la responsabilidad de lo qae su­
ceda. D. Pedro es un miserable, y  si esta 
mañana se mostró conmigo tan compla­
ciente, faé porque ya sabía que no había 
de ceder la condesa. - • ---

— En eso creo que no os equivocáis— 
respondió Leandro.

_____ T .o  __---------- -------------1— ’i —

mñor ¿& espesa y  sopasen ée fíi&dre í  113-  -- - - - - - -- - - - - - - - - - — - -  " " - - L.

seo como la única dieba, como la suprema 
felicidad, porque la muerte es el descanso, 
y porque "en el otro mundo encontraré 
justicia.

—Tres días teneis, señora.
—¡Tres días!... -
—Es el mayor plazo que puedb cohce* 

deros.
—Gracias comendador—respondió la 

infeliz madre con amarga ironía¿
—Volveré para ver lo que habéis deci­

dido.
—Quiera Dios que no encontréis más 

que un cadáver.
.—Sois jeven y  no es probable que su­

ceda así.
—Pero tengo momentos de desespera^ 

ción, de verdadera locura.
—Sois buena cristiana y no atentareis 

con vuestra vida.
—¿Habéis pensado bien que no es sola­

mente la desdicha de mis hijos lá que la* 
brais, sino también la de vuestras hijas?

-—Ellas se resignarán y  concluirán por
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La llaneza de un j«fede Estado!
Comunican de Nneva Y ork un heobo 

qqe revela la llaneza de caréoter del 
Presidente Rooaevelt, y que ha eido allí 
m u y favorablemente cementado.

Días pasados, Mr. RooBevelt presentó­
se sin prévio avisó á bordo del Missou­
r i,  baqse de la escuadra norteamerica- 

.ítía ^ue  ae halla'anclado en agaaa de 
MassachuSets:

Su inesperada visita chusó gran sor­
presa entre los oficiales y  la confusión 
natural en la tripulación;- pero el Pre­
sidente no tardó en tranquilizarlos á 
todos.
' El Presidente, haciendo gala de una 
grán llaneza, púsose á fraternizar en 
seguida oon la tripulación.

Esta practicó en su presencia ejerci­
cios de tiro, qne complacieron mucho 
ó  Mr1. Roosevelt.

Come io s  fotógrafos de los periódicos 
ilustrados, notieiosos de la visita del 
Presidente, quisieran retratarlo, mistar 
Roosevelt opúsose, riendo, á dejarse 
fotografiar, á no ser formando a n  g ru ­
po' con les marineros.

Así se hizo, en efecto, cansando gran  
entusiasmó entre los marineros la deci­
sión del Presidente.

'Poco después el capitán del buque 
invitóle á  comer son él; pero Mr. Roo- 
eevelfr excusóse, diciendo que aquel día 
le tocaba'comsr con les m arineros.

E l Presidente sentóse cea ellos como 
uno de^tantos, y sobre la  tosca mesa, 
Bin mantel, participó de su rancho, que 
es el mismo que sé usa en Inglaterra, 
con la diferencia de que los marineros

norteamericanos comen hnen pan de 
trigo en vez de dura galleta.

Después del rancho, Mr. Roossevelt, 
de m uy bném'humór, púsose á fum ar 
su pipa con los marineros, haciendo 
constar qne se habla divertido ex traor­
dinariamente.

El Presidente rogé no se le hieieeen 
las salvas de ordenanza, siendo com­
placido; pero la tripulación en masa 
tribu tó le una entusiasta ovación.

Un banquete monstruo

50000°peseUríl;COBa ^ CBntÍdî d « l

Las máximas de Guillermo II

Ü Ji ■ _ . _
Una m esa de 1.750 m etros

E l millonario lord Stratheonn,~rey 
de los ferrocarriles del Cañad* y canci­
ller de la  Universidad de Aberdeen, en 
Escocia, h a  dado, para conmemorar el 
centenario de aquel centro decente, un 
banquete monstruo, á l que ha asistido 
solamente la familia..1, la familia huma­
na, pues loa invitados era nada menos 
que 2.400 personas.

La longitud total de las mesas era de 
□n kilómetro y tres cuartos; es decir, 
de 1.750 metros. -

- El noble lord tuvo que contratar 80 
cocineroa, 60 pinches y  600 camareros.

En el banquete se utilizaron 64.000 
cuchillos, cacharas y tenedores, 12:000 
vasos, 24.000 platos grandes y  4 000 
de postres.

Ún m illar de bougusts de flores ador­
naba las mesas. ¿ : -

La vajilla empleada para  la  de la 
presidencia, en donde se sentaban 60 
comensales,' era de plata maciza.

E l banquete ha costado al democrá- ¡

E l em perador G u ille rm o  tiene en 
su gabinete de trabaje  del castillo de 
R om inten, donde reside en  la actuali­
dad, una serie de m áximas y  senten­
cies que leo diariam ente.

Algunas la r  ha  publíeeflo un perió­
dico. Son éstas: •.

«sé inerte  en el dolor.»
«Nunca desear lo que no se puede 

conseguir.
«Busca e f  bien en‘todas las cesas y 

la -alcgríaisirla N a ta rak za 'y  énfró los 
hótoJbreS;.», V-. " .  1 . '  '.

«Tom a la vida como se presenta; 
los hom bres como ellos son.»

«Uná hora  de alegría es suficiente á 
lucernos o lv idar largos años de su­
frir.»

«El hom bre  desconfiado atorm enta 
injustamente al prójim o y se atorm en­
ta  á  si mismo.»

«El m undo es tan grande y  e l hom­
bre tan pequefio, que ne es posible qne 
un hom bre sólo sea el centro del 
mundo.»
- D e estas m áximas puede 'Altiaaar 
m ente deducirse una orientación polí­
tica.

H U M O R A D A S
Dos hombres que tenían todas las 

trazas de ser mayorales de diligencia, 
entraron dd& noche en un cafó.

Mientras les servían lo que habían 
pedido entablaron este diálogo:

—¿Cuando sales?. ,
—M añana.
— ¡Caramba! Yo llegué ayer y salgo 

esta noche á las doce. Ya estoy cansa­
d o r a  tanto viajar.

—Pues hombre, ¡pronto te cansael
-r-¡Si te  parecel A ndar de Ceca en 

Meca...
—¿Y los que andan por todo el 

mando?
* , — ¡Canario! Esos eí que estarán mo­
lidos.

—Figúrate, como que el mundo tiene 
tre in ta  mil leguas, 
v —4 Aprieta!

—Y me quedo corto.
—¿Y cuánta gente habrá?
— ¡Qué sé yo!... Lo que eó decirte eB 

que hay más mujeres que hombres.
—¡Da veras!
—Gomo que para cada hombre hay 

doce miijeres.
—¡Hombre! ¿Q uién será el picaro 

queje , ha  quedado con veinticuatro?
,9.7i so • **♦

Un actor se hallaba enfermo:- e l mé­
dico examinaba cuidadosamente el p ro­
greso de la enfermedad.

—¿Qaé tal?—le preguntaba.—¿Có­
mo ya la eabeza? ,

—Despejada.
—¿Y el vientre?
—No siento dolor alguno.
—¿Y las demás fondones?
—¡A y señor! Solo me h8n  silbado en 

«Sancho García». so

eos de trigo. Quedan, 929.- 
de 22 fi 24, hábasVde 441T48; 
00 á 00; yeros, de 36 á 42. s r s lilf

B o le t ín  r e l ig io s o
C ultos para hoy

Santos del día.—San Froilán, obispo '! M atadero’ público.—Oarniz^, } 
y  confesor, y Ssn Plácido y compafie- ; y precios de ayer: I
ros mártires. " 0 — - -

Jubileo de las 40horaB.—Eu la igle­
sia de Cartuja.

Misa cantada.—E n  la Catedral y 
Real Capilla, á  las nueve; en la iglesia 
de C artu ja, ¿ igual hora.

Míbbb de hora fija.—En la Catedral y 
Real Capilla, á  laánfteVe menos cuarto 
—En las parroquias de San AndréB á 
San José, á . las ooho.—rEn el Sagrado 
Corazón, San^Juan de Dios, Capuchi­
nas y  los Hospitalicoe, h a y  misa de 
media en media hora, desde las seis á 
las diez y inedia de la  mañana.

Misa de docg.—En el Sagrario, las 
Angustias, la'M agdalena, San Justo 
y  en la iglesia de Cartuja.

Rosario.—En la Catedral, Sagrario, 
San Matías, San José y San Andrés, ó 
las ocho; en laB demás iglesias, á la  ora­
ción,

Visita de la Oorte de M aría.—Nues­
tra  Señora de Gracia, en el Seminario.

28 reses mayores, con peso de 35̂  I 
kilos, de 1*57 á 1*85 pesetas cada ÜM 
105 borregos, con peso de 1368 kju I 
á 170; 16 ovejas, con peso de 227 
los, á 1 *4&1' r " ' 1 

Roman¡

Centros de contratación
Albóndiga de gran os.—A yer sa­

lieron 161 quintales métricos de trigo , 
equivalentes á  375 fanegas que se pa­
garon de 44 á  48 rendes cada una en la 
forma siguiente: 84~ fanegas á 12 00 
pesetas; 92 á 11‘75; 64 á 11*50; 72 
á 11*25; 63 á 11*00;’ 00 á 00 00; 00 
00 00.—Entraron 83 quintales m étri- *

ma del pescado.—Ayer b /
pagaron estos precios: Pesoidea, 27,' 
pesetas kilo; boquerones, 0*99; 
ñas, V i l ; m orralla,jO '^iqw ón, 0^

x bASOCIACION DE
Comidas repartidas ayer, 815,

Almacén de
151— E L V IR A -151 

Ea es nuevo eBtablecmúeto, 
liará el publico grandes exitenoiag^
artículos comestibles de primer* «¡¡¿5 
y  á precios más moderado* que en ok

orenguna otra tienda, 
especiales en que se efectúan U* 
pras para esta. fá jü ?  oEiütó'

Las despensas que se sarfcan 
aasa,resultarán bien Hervida* y con L 
chorro extraordinario.

No OLVTDYB LAS SlfiAS Efivffii, 15j

■.¡a:

CONSULTA ESPECIAL
D e e n f e r m e d a d e s  d e

«jor el Dr. Guillermo Sánchez h
Exjefe de Clínica Oftalmológica en I 

profesor auxiliar de la Facultad d« 
Gomérez, 9, deudos & caobo

.■ , V  •■a’

Anuncio

Azacafera

I

C otización actu a l
' Azúcares de ~ remolacha.—Pilé marca PFP.
¿ 94‘50 pesetas los den kilos, sobre wagón 
Atarfe ó Pinos Puente; Piló marca FGP., á 
98*75 los den id., sobre wagón lllóra-, pilé mar - 
ca tGP.. á 93‘50 los cien id.; sobre wagón Grá; § 
nada ó Pinos Pnente, piló marca P6P. á 93 g 
los tkn  id., sobre wagón Atarfe; piló marca g 
PG. 2 PM á. 93 los cien id. sobre vagón Granada l  
o I llora: Pilé marca PG. 2 P., á 92 los ennidem '¿- 
sobre vagón Atarle.

Con c por loo descuento y badendo el pago % 
al pasar el pedido, 1¡2 por ■ 00 descuento mas *■ 
sobre el importe liquido del mismo.

”  de casta

?  CAPES DE LA
SON SIEMPRE XOS PREFERIDOS

C A FE  PUERTO  RICO; CAJITA PRECINTADA DE 100 G RAM O S A  P E S E T A S  0,60 CAJITA

ios álbums — „„ íia,

m MloradéjV

de grandes % 
tas que 
enam<

"5  vieron
rifa oíos unos cuantos entre
torea de L a P ublicidad,' se venden en 
esta Administración, á 15 pts. cada mío,

Nota. Se vende snun saco pagando 
importe al hacer el encargo, con descuento del

100.

Sr. D. Mateo González Marfil. 
Muy flr mío: En contestación á 

su apreciable^en qne me pregunta 
los resultados obtenidos en mi 
clientela con la administración de 
su preparado LA EMULSION 
MABFH. AL GUAYACOL, tengo 
la eatie acción de decirle: que di 
cbo preparado es un medicamento 
valió Í8itn© en la curadón de la 
tuberculosis y afecciones catarra­
les, pndiendo asegurarle qne cuan 
tas veces lo he aconsejado tomar 
á mis enfermos, he obtenido el

Desconfiad de las imitaciones. Pedid siempre ia

JiUÍ
ÜL GUAYACOL

3 I

objeto qne deseaba..
Suyo afectísimo s. s. q. b. s. i 

Dr. Luis Benot.

Preparado con Aceite puro, de Hígado de Bacalao, 
con Hiposfofitos de pal y  sos* y  Guayado).—Premiado 
en la Exposición de Alejandría. i

La Unión y el Fénix Espaflol
COMPASli DE SEGUROS REDUDOS

■ 1G R A N T A L L E R
d e

Agencias en todas las povincias
de España, Francia y  Portugal 

4 0  áfilos de ex isten c ia  
. ~ SEGUROS SOBRE L A  VIDA 

Seguros contra incendios 
C alle  de O lózaga, 1, Madrid

Y T A L L A
FEDERICO QUESADA YBALLO RI

San Jerónimo, 2 5 , callejuela sin salida

subdirectores en Groada, s,e!. Morete. ¡ Especialidad en juegos de dormitorio, comedores, des- 
y D L ^ a i S P ach° s, gabinetes, camas, salones, sillerías, sillas de todas 
Púmero63-" I formas y  estilos, etc., etc.,
m M ■ j  Precios-económicos. Ultimos modelos de París. VentasAlmario de -

;. - No confundirlo; con el de la equina) 3

S an  je ró iiim o , 2 .̂ c a lle ju e la  s in  sa lid a

TONIGO-GENITALES
D el Dr. M orales

Célebre» píldoras para  lai *egu
za y completa curación de la
Im po tenc ia ,

perm atorrea y esterelidad. Cuen­
ta 87 años dede éxito y  son e l asom­
bro de los enfermos que la s em­
plean.—Principales boticas, á 30 
reales caja, y  se remiten por cor 
rreo á todsí partes.

-Depósito general, Carreta*, **, 
Madrid.

En Granada, farmacia de J . 
Orí Ir Pnjazón San Jerón im o, 13

Un matrimonio
desea encontrar uná • portería ú 
otra ocupación que pueda ser des­
empeñada por el marido solo. Este 
&ab& leer y escribir, es trabajador, 
y tiene Varias personas de signifi­
cación que le garanticen. —Infor­
marán, calle ae Eantirgo, 14 ¿

¡lis hacen falta gatos!
Con las ratoneras qne 

venden en la Tienda del 
«Aguila» Plaza Bib-Rambla, 
se consigne qne se term inen 
las ratas y  ra to n es- '

• TELEFONO 83 - 
Juan C a sares Aguila

L í í íD

«fe» utSMmsjm* todo «1 mundo y de abso- 
aseeddai pailita 

Malee
pura Gemerrástes, Indos- |  

Empleados, Sacerdo- |  
«•tea, Militares, Autoridades, '% 
C#itrih«yestes, Corporaeiones y !- 

Bstísa» dates qne todos  ̂
algsaa vez, y  tenerlos 

y  ordenados nredace ahorro da % 
de Bofefiss v &  dinero. ¡ {

noticia*  ̂
necesitarse % 

«o la vida' pública de esta I

Método de acordeón
La cuarta edición de E l 

Granadino, aumentada con 
infinidad -de piezas, se vende 
al precio de dos pesetas en 
esta imprenta,- Gracia, 4. :

tísmpo, ¿ m i ,M a s  y (¿Tdlníro. 
Coatíes® más da 40.000 señas y

safcar r oa a e te «o la vida pública

Irla PwUsclay piano de Granada
Esta I&m  forma be volúmen de 1.000 pá­

ginas ea eaarto mayor, bien impreso, d§ 
Bbandantisiaa y  clara lectars.

4 la iú*im ............... ... 8
■ a te u é i £ ia h t tn te i .  8 »

a «  . . . .  7 t> >
Se resalte certificado por correo á quien lo 

pGa ásu ^ o r ,  donLnis Seso de Lacena 
(Boyes Gatólicos 8, principal) enviando, al 

tíempo, el importe de la edición que 
-- r  además 5Q * *

• fló’TI
Y

£
. 8 | 0i ^  l  '--U__  ___

■t.v -- ^ , Cf-Tt;-, Gfnc-ril tu fl.7lM.ifiT .ir; |) íg¡)
ALABADOS PO R  BL^ PÚBLICO

L O S  RICCS Ch CCCL/tTS
«laborados á  trazo  én el almacén de .coloniales'de don 
José V illatoro, fo fa »  Gatólicos, 37.

**-■ I Centro consultivo de Hacienda
San Pedro Mártir, 28.— G R A N A D A  '0,

|  Representación de Ayuntamientos, Córporacíones 
civiles y particulares, formación de repartimientos para

|  «1 cobro de la contribución, territorial, censamos y ve­
cinal, presupuastos, cuentas de Pósitos municipales y de 
recaudación Cabro de haberes, clases pasivaav créditoi; 
contra el Estado. '

ñt: 3  £Í ab

í.;¿ila
J3os años u n e  lleva eáfee cen tro  establecido y  el grffb 

n ú m ero  d»®lumnos con  que cúefita,°pruebkñ los bri-~
liantes resultados obtenidos;

. Todo el que quiera disfrutar na salad y  hacerse
debe hacer gimnasia. ' -

Este centro tiene una magnífica instalación de du­
chas, que pone al servicio'dé bus : alumnos g ra tu ita ­
m ente. ^  EyO
G ran Via 12,

i. Q O

•, rj; Imprenta, ¿Papelería j  Objetos de escritorio
. sm l-ác . ££

B L A D I O  P E R I C A S

R E Y E S  C A T O L IC O S , 3 6
E sta casa realiz’a todas las existencias, haciendo grandes 

rebajas en el precio de todos los artículos.
------ ------------ —  NOTA DE PRECIOS -------------- ir lia 41

A 20 céntimos vara, preciosas franelas para vestidos.
A  35 
A  40 
A  70 
A  75 
A  75 
A  
A

KM¡
üiñ

Z:

A
A
A
A
A
A
A
A
A

1
r io
1*50
5
2
1*50
3*50
1*25
1*50
3*50

10

pesetas n

A 19

;£TO n: i i  — ¡blQiiO

franelas, de buena calidad, para camiafis; 
bonitos armures negros para vestidos, 
pañetes, con bonitas cenefas, par%ca|QÍlla8. 
piqués, con pelo, en benitos dibujos, 
paños, pura lana, colores lisos, par&vestíifo. 
terciopelos para adornos y  blusas. s 

v yutes de gran calidad y  bonites dibujos, 
v panas, de buena calidad, para pantalón. 
n astrakanes negros con siete cuartas de ancho. 
» terciopelos, en.todos colores, para embozos, 

cortes, para pantalón, todo lana. 9 ,.r. g i 
cortes para trajes-de abrigo y bnena lana, 
camisetas afelpadas para caballero, 
esclavinas punto lana y pelo cabra, 
paraguas, de buena calidad, con bastón de hierro, 
gabanes y capas para señoras:-' £C; 
pellizas con astrakán para caballero,'que valen 30 ptí 

A. 5 céntimos pañuelos para bolsillo.
A  60 » cubre-corsés, en todos colores, para señora.
A 15 ti . par, calcetines crudos, para caballero.
A  15 » par, medias negras, para señora. :
GRAN" SURTIDÓTBn panes azules para capas de caballero. 
GRAN SURTIDO en géneros para trajes de caballero.

I G-R.AÍÍ SURTIDO en géneros para gabaneé de caballéro;
GRAN SURTIDO en géneros de puntp de tildas claséé.
GRAN SURTIDO en abrigos, de todas formas para señora. 
GRAN SURTIDO en capas de buenaj cenfección, para caballero. 

g GRAN SURTIDO enlanas y  paños.parii vestidoSiíssíia &o: . 
GRA^í SURTIDO en yutes de todas clases. 3üp _ J 
Además de los anunciados, hay infinidad de artículos,; qué vendefflfl 

á prelíos muy baratos. . r
, Los paños para capas, géneros para trajes,1 gabanes' y pardésüs, pue­
dan adquirirse más baratos que en las fábricas. . - sss

Visitad este eetablecimiento- y  .yerán es verdad cuanto ofrecemos:1’
Reyes Católicos, 36.-LA CONFIANZA.-Précio

OiCiil: O  V- Mótodos de acordeón- 
nfasfl;. en «sfe imBrált*r

•.'IflC ¿u¡
1 8D S ita  im prenta m  en ¿si» iroprát

-O ’■'!! 2 : : - l i l i  l 8 0 iJ-Jj í.:í» í, ' ' ' '

Cl •í • :

1414 Ortega /  Frhs Honor de esposa y eorazon demadre 1419 1418 Oriega y f ‘ ¡as Honor de esposa y corazón de madre_ UíS

—̂Sí, serán tan felices como yo. 
fcfr Vuestra mayor desgracia consiste en 

haber olvidado vuestros deberes, en habe­
ros dejado arrebatar por una ,pasión. 
'‘Imposible parecía que la condesa pudie­

ra d-omipárse.
No pronunció una palabra más; pero 

fijó una mirada terrible en el anciano.
Este, seguro del triunfo, se encogió de 

hombros con fría indiferencia.
^ E l  cielo os guarde—dijo.
Y salió con la eabeza erguida y golpean­

do el pavimento con su largo bastón.
. Un grito desgarrador dejó escapar la 

condesa.
¿De qué le servía el plazo que le conce­

día su cruel enemigo?
Tal vez hubiera sufrido mucho la des­

dichada si el comendador la obligase á de­
cidir inmediatamente.

Aquellos tres días habían de ser de tor- 
niento el más espantoso.

La pobre madre no tendría quizás fuer­
zas para resistir.

Debía sostener una lucha que apenas se 
concibe.

m

■Mx

■

^-¿Te oeurre alguna nueva idea?—le 
preguntó el señor de Guevara. -'

—Hace dos horas que hablamos y todo 
se reduce á comentar lo . sucedido, sin que 
tracemos un p!aa, sin que nadie haga una 
proposición que parezca conveniente.

—Si la condesa sigue en su empeño.-.. 
—Seguirá, no lo dudéis., 1 3 /
—En ese caso . . .
—Debe cada cual hacer lo que mejor le 

parezca^ Yo por_nada del mundo he de 
renunciar á la manó de María, y  por con­
siguiente, ̂ me creo autorizado para apro­
vechar la primera ocasión que me sea fa­
vorable.^. B4SiI .m id 9

—¿QuA harás? -j
tr-Aún no lo sé; pero os advierto leal­

mente que si no me favoreciese cualquier 
circunstancia, no la dejaré pasar. .

—Todo es muy vago.
—-Desde mañana lucharé frente á 

frente. 9
—¡Frente á frente!—murmuró Lean­

dro con extrañeza.
—Por mi parte acabará el misterio, y  

el comendador sabrá que yo soy el amante 
de su hija.

Razones de gran peso 
Leandro; pero no podían serió para Que-

eran estas'■'mw ** para
ÍM

rubio. Estaba enamorado ciegamente, su 
amor era lo que para- él tenía más valor 
en el mundo, y antes que renunciar á la 
satisfacción'de su anhelo, hubiera renun­
ciado mil veces á la existencia*

¡Olvidar á María! 0 : Y 
¡Yerla en brazos de otro!
Jamás.

.tj • 0 :

Graves serían los motivos que impulsa­
ran á la condesa; per© nada había que pa­
ra Querubín tuviese importancia cuando 
se trataba de su amor. '■»

Hablábanle á Leandro de Sñ madre, y  
como; buen hijo vacilaba.

Tenía Querubín demasiada inteligen­
cia, y era sobradamente astuto para que 
se le ocultase lo que debía resultar de si- 
tuación tan extraña, pues no había que 
contar con el hijo de la condesa sino has­
ta que las cosas llegasen á cierto punto.

¿No le convenía obrar por-su propia 
cuenta al hijo de don Juan? - '>'r 6

Reflexionó y  creyó que sí,
— Escuchadme.

\yz

¿Sacrificaría la felicidad de sus hijos?"' 
¿Sacrificaría su honor?
N p^sjoéible adivinarlo; ze L 
Cualquiera que fuese su resolución, & 

bía de producir.los más-atristes, resultados- 
Todos sufrirían mucho. üfroyjjit • 
¿Qué le importaría á Leandro ten»?1 

amor de Consuelo^ si esta dicha ja com­
praba á costa del honor de sú madré%: ;

¿Cómo había de ser dichoso QuerubíM 
su madre era desgraciada? . 1 9.

Y también era pára los d o s  imposible i* 
felicidad, si hacían el sacrificio dé sn co­
razón para salvar el honor de la cocde  ̂

Se habrían horrorizado á^oder pen#r,f 
aquel misterio1. ' "

No se concibe tan fría erueldad'coinol* 
del comendador. ,

—Mi honor de eeposa,- mi J'cprazón dff 
madre -  repetía la condesa. 

Reflexionaba y vacilaba. ~•* ^ ‘
-—Puesto que he sido débil, puesto (P 

yo cometí la falta, yo Ja sufriré, y qne*1 
salven mis hijos. - - ®

Empero luego pensaba que bub hijos^ 
frirían mucho más viendo deshonrad* 
madre. •O J .íBíí «y:


